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elle pe las p a r e d e s , q u e f icou a t r e m e r , m a s q u e o c o n s e g u i u 
esborrachar. 

I n s t a d o pe lo m e u in t e r roga to r io , c o n t i n u o u d i z e n d o q u e 
depo i s de m a t a r o ga to , n u n c a ma i s p e n s á r a na a r r a n h a d u r a 
e n t r e g a n d o - s e c o m o d ' an tes á s u a vida. Q u e ía p a s s a n d o sof-
f r ive lmente , e a p e n a s que ixoso da f r a q u e z a p r ó p r i a da sua 
avançada idade (se tenta a n n o s ) . 

Que d ' ah i a t r e s s e m a n a s , pouco m a i s ou m e n o s , começa-
r a m a des inqu ie ta l -o na f r eguez ia , d i zendo- lhe u n s c o m p a d r e s 
q u e l iam as folhas, q u e el le es tava d a m n a d o , p o r q u e o ga to 
es tava d a m n a d o , e q u e se não v iesse t r a t a r - se com o d o u t o r 
de F r a n ç a , havia de m o r r e r d a m n a d o . Que não sabia o q u e 
havia de fazer á sua vida, q u a n d o foi av isado p a r a ir á ci-
d a d e . Que foi e x a m i n a d o po r m u i t o s s e n h o r e s , e q u e e s t e s 
fo ram depois pa ra u m a sala, onde e s t i v e r a m mui to t e m p o a 
f a l l a r : talvez u m a s d u a s ho ra s . Que u m s r . dou to r lhe 
f izera , como eu , m u i t a s p e r g u n t a s a ju izadas . E q u e o u t r o 
s e n h o r d i s se ra q u e , p o r causa da opinião do povo e das d u -
vidas d 'e l le m o r r e r d a m n a d o , não q u e r i a t e r a cu lpa d ' i sso , 
e p o r t a n t o q u e e r a b o m elle v i r aqu i t omar o r e m e d i o , q u e 
j á t inha salvo mui ta g e n t e ás p o r t a s da m o r t e . F i n a l m e n t e 
q u e viera m u i t o b e m a c c o m m o d a d o até L isboa , d ' o n d e saíra 
p o r esses continentes fóra a té es ta c idade . F e r n a n d e s n ã o a p r e -
senta no ac tual m o m e n t o o m e n o r s y m p t o m a da doença q u e 
ju lga t e r depo i s da tal conversa na s u a f r eguez i a . Diz -me 
t e r m i n a n t e m e n t e : como, bebo e durmo bem; isto aqui são ou-
tros ares. P e r g u n t e i - I h e se t r az ia a t t e s t a d o s . R e s p o n d e u q u e 
os s e n h o r e s e s t i v e r a m a e s c r e v e r em pape l sel lado, é a fa-
ze r - lhe m u i t a s i n t e r r o g a ç õ e s , m a s q u e lhe não e n t r e g a r a m o 
a t tes tado . I g n o r o a n a t u r e z a d ' e s t e d o c u m e n t o , e o ca rac te r 
das p r o v a s invocadas s o b r e o e s t ado do ga to . P r o v a v e l m e n t e 
foi r e m e t t i d o ao cônsu l pa ra o a p r e s e n t a r no l abo ra to r io . 
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Dala Inoeularõos Estado de saúde 

Maio 
20 i.a 

21 2 " 
22 3.» 
23 4." 
24 

Bom. 

25 6.» 
26 
27 8-a 

Ret i r e i -me n ' e s t e dia de P a r i s , t e n d o - m e dito F e r n a n d e s q u e 
i a b e m , q u e n ã o sen t ia d i f fe rença a l g u m a na s a ú d e , q u e es-
tava con ten t í s s imo p o r e s c a p a r da m o r t e , e tc . 

No logar das inocu lações n a d a ba d igno de m e n ç ã o . 

Tal é a h is tor ia q u e reco lh i d o s m e u s compa t r io t a s , cl ien-
t e s d o s r . P a s t e u r , e m q u a n t o es t ive e m P a r i s . 

É a h i s to r i a de quas i t odos os m o r d i d o s , s u b s i d i a d o s e n ã o 
s u b s i d a d o s p e l o s g o v e r n o s d a s cinco p a r t e s do m u n d o , e q u e 
d i a r i a m e n t e c o n t i n u a r ã o a s e g u i r p a r a P a r i s . 

Fie l á h o n r o s a m i s s ã o de q u e se d i g n o u e n c a r r e g a r - m e o 
n o b r e min i s t ro do r e i n o , é do m e u d e v e r de ixa r b e m con-
s ignado n ' e s t e r e l a t o r i o o q u e e n t e n d o s e r ma i s conven ien te 
p a r a P o r t u g a l . 

A o s m o r d i d o s p o r t u g u e z e s convém q u e con t i nuem a la-
var e a cau te r i s a r as m o r d e d u r a s a n t e s de s e g u i r e m p a r a Pa -
r i s . Ao ens ino m e d i c o p o r t u g u e z c o n v é m q u e lhe s e j a m fa-
cu l t ados o s m e i o s necessár ios p a r a p o d e r o c c u p a r - s e des -
a s s o m b r a d a m e n t e d a s d e s c o b e r t a s e appl icações do sáb io 
P a s t e u r . 

X Y 

Fo i em 1881 q u e o s r . Luiz P a s t e u r i n a u g u r o u os s e u s 
t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s s o b r e a ra iva canina , p o r v e n t u r a 
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e s t i m u l a d o pe las d e s c o b e r t a s e c o n c e p ç õ e s a q u e an tes ti-
n h a m c h e g a d o Magendie , Gal t ier , R a y n a u d e D u b o u é . 

Es t e , como já t ive occasião de d ize r , e s t a b e l e c e r a no s e u 
f amoso l ivro p u b l i c a d o em 1 8 7 9 — D e la physiologie patholo-
gique et du traitement rationnel de la rage— q u e a sede do 
v i ru s ráb ico exist ia em todo o sys t ema n e r v o s o , e spec ia lmen te 
no bo lbo rach id iano e na esp inha l m e d u l l a . O m e s m o Du-
b o u é ins is t i ra s o b r e a i m m o r t a l expe r i enc i a do i ta l iano Ross i , 
em q u e n i n g u é m r e p a r a v a , e q u e consist ia na t r a n s m i s s ã o da 
ra iva a um an imal são , pela inoculação do tec ido n e r v o s o f r e sco 
de um an ima l en r a ivado . O d r . D u b o u é e ra um o b s c u r o exper i -
m e n t a d o r ; m a s t ão b r i l h a n t e s e r a m a s s u a s c o n c e p ç õ e s s o b r e 
a pa tho log ia da ra iva , q u e Bouley , a p r o p o s i t o d : aque l l a p u -
bl icação, dec l a r ava á a cademia das sciencias em da t a de 2o 
de abr i l de 1879 — c e s t un livre aussi original que sérieu-
sement pensé. —E f i ca ram n ' i s t o . 

Agora é q u e m e s m o em França se c o m e ç a a fal lar m u i t o 
e m D u b o u é , c u j a s concepções t ê e m sido s e g u i d a s n o l abora to -
rio da escola n o r m a l . 

N ' a q u e l l e m e s m o anno de -1879, o d r . Maur ic io R a y n a u d , 
em ses são da academia das sc iencias de P a r i s de 27 de ou-
t u b r o , a p r e s e n t o u uma i m p o r t a n t e nota scientif ica s o b r e u m 
ind iv iduo m o r t o de r a iva no hosp i ta l L a r i b o i s i é r e . É u m a 
nota e x t e n s a , m a s b a s t a r á d izer q u e aque l l e auc to r o b s e r v o u , 
c o m o m a i s t a rde o s r . P a s t e u r , q u e a sal iva do mor to podia 
t ransmi t t i r a raiva a um coelho e depo i s a o u t r o s dois coe-
lhos. T r a n s c r e v o essa i m p o r t a n t e c o n c l u s ã o : 

«II ressort done clairement des expériences que je viens d'exposer, 
'que la salive d'un homme atteint de rage par suite de la morsure 
d'un ehien a pu communiquer la méme maladie ã un lapin; résultat 
confirme ensuite par Ie transport de la maladie de ce lapin à deux 
autres animaux de Ia méme espèee.» 

N'es se m e s m o anno cie 1 8 7 9 a a c a d e m i a d a s sc iencias de 
P a r i s , em sessão de 2o de agos to , ouviu no m a i o r s i lencio u m a 
c o m m u n i c a ç ã o de Gal t ier , p r o f e s s o r da escola ve te r ina r i a de 
L y o n , s o b r e a t r a n s m i s s i b i l i d a d e da raiva e e n c u r t a m e n t o da 

16 
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i ncubação da d o e n ç a . São i m p o r t a n t í s s i m a s as conc lusões do 
sábio p r o f e s s o r , e por isso devo t r a n s c r e v e l - a s : 

«1° La rage du chien est transmissible au iapin, qui devient de la 
sorte un réaetif eommode et inoffensif pour déterminer 1'état de viru-
lence ou de non-virulenec des divers liquides provenant d'animaux 
enragés. Je m'en suis déjà servi à ce titre un grand nombre de fois 
pour étudier différentes salives et beaucoup d'autres liquides pris 
sur Ie chien, sur Ie mouton, sur Ie lapin enragés. 

«2o La rage du lapin est transmissible aux animaux de son espèce. 
Il m'est encore impossible de dire si Ie virus rabique élaboré par Ie 
lapin a la même intensité d'action que celui du chien. 

«3o Les symptômes qui prédominent chez Ie lapin enragé sont la 
paralysie et les convulsions. 

«4" Le lapin peut vivre do quelques heures à un, deux, trois et 
même quatre jours après que la maladie s'est manifestement décla-
rée. 

«5° Le lapin est non seulement susceptible de contracter la rage 
et de vivre un certain temps après 1'éclosion de la maladie, mais il 
est constant, d'aprés toutes mes expériences, que la période d'incu-
bation est plus courte chez lui que chez les autres animaux, ce qui, 
je Ie répète, contribue à en faire un réaetif précieux pour Ia determi-
nation de la virulence de tel ou tel liquide.» 

Os vinte e cinco casos de raiva r e f e r i d o s n a s e x p e r i e n c i a s 
de Gal t ier , d e r a m - l h e u m a med ia de dezo i to dias p a r a o pe-
r i odo de i ncubação da raiva no coe lho . 

Cincoenta e oito a n n o s an te s , em 1 8 2 1 , Magendie , n ' u m 
a r t igo do s e u Jornal de physiologia experimental, e sc rev ia o 
s e g u i n t e : 

i J'ai pris, sur un jeune homme atteint de la rage par morsure de 
chien que j'avais dans une de mes salles à 1'Hôtel-Dieu, un peu de sa 
salive, et Fai inoculée, avec mon confrère Breschet, à un chien, en la 
plaçant sous la peau du front. L'animal est devenu enragé au bout 
d 'un mois. Deux chiens qui furent mordus par celui-ci devinrent aussi 
enragés après quarante jours. Ceux-ci mordirent plusieurs autres 
chiens, mais sans aucune suite facheuse pour eux. Dans cette série 
d'expériences, la rage s'arrêta donc d'elle-même à la troisiéme géné-
ration.» 

Na p . 2 1 , escrevi q u e as d e s c o b e r t a s do s r . P a s t e u r t i n h a m 
a suf f ie ien te n o v i d a d e e g r a n d e z a p a r a p o d e r e m viver s e m 
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a m e n o r offensa d i r ig ida á m o d e s t a inves t igação de o u t r o s 
a u c t o r e s . Aqui t o rno a f aze r a m e s m a a f f i rmação . T e m - s e 
e sc r ip to q u e tudo que ha sob re a ra iva é dev ido á iniciati-
va e expe r i enc i a s do s r . P a s t e u r , inc lus ive o a p r o v e i t a m e n t o 
d o s coe lhos p a r a a t r a n s m i s s ã o do v i r u s . Não é t an to a s s i m . 
A n t e s do s r . P a s t e u r j á se t i n h a m e x e c u t a d o i m p o r t a n t e s ex-
pe r i enc ias s o b r e a ra iva . Depois do i l lus t re sábio , con t i nua r -
se -ha a t r a b a l h a r no a s s u m p t o , vis to q u e a nova p rophy lax i a 
das inoculações an t i - rab icas não r e so lve o p r o b l e m a et iologi-
co e clinico da t e r r ive l d o e n ç a . 

Como se viu pelas t r a n s c r i p ç õ e s q u e f i z , Magend ie , Gal t ier 
e Raynaud já se t i n h a m app l i cado ao e s t u d o da t r a n s m i s s i -
b i l idade r ab ica , tend'o os dois ú l t i m o s i n a u g u r a d o as s u a s ex-
pe r i enc i a s sob re coelhos . É n ' e s t a espec ie de a n i m a e s q u e 
a c t u a l m e n t e o s r . P a s t e u r conserva o v i r u s ráb ico q u e p r imi -
t i v a m e n t e fóra inocu lado p o r t r e p a n a ç ã o n u m ce r to n u m e r o 
de cães e p a s s a d o d e p o i s p a r a o u t r a s e spec ies . 

A m a n e i r a de o p e r a r s o b r e os cães e n c o n t r a - s e d e s c r i p t a 
na t h e s e de R o u x Des nouvelles acquisitions sur la rage.— 
O cão é a m a r r a d o n ' u m a go t t e i r a d ' e x p e r i e n c i a s e ch lo ro fo r -
m i s a d o . Na pel le do c raneo e s o b r e a l inha m e d i a n a , p ra t i ca - se 
u m a incisão de 2 ou 3 cen t íme t ros , co r t a - se a a p o n e v r o s e , e 
a f a s t ando- se os r e t a l h o s av i s ta - se a s i n se rções do m u s c u l o 
c r o t o p h y t e , q u e d e v e m se r d e s t a c a d a s n ' u m a p e q u e n a e x t e n -
são . D e s c o b e r t a a fossa t e m p o r a l , app l i ca - se - lhe a corôa do 
t r é p a n o . Es ta co rôa t e m 5 a 6 m i l l i m e t r o s de d i â m e t r o . 
Q u a n d o os d e n t e s da s e r r a c i rcu la r t r a ç a r e m o sulco b e m 
n i t i d a m e n t e , e leva-se o eixo do t r é p a n o , a f im de q u e a p o n t a , 
q u e s e rv iu de p o n t o de apo io ao g i ro da s e r r a , não vá f e r i r a 
d u r a - m a t e r . A d iminu ição da res i s tênc ia , a p e r c e b i d a p e l a 
m ã o q u e t r a b a l h a c o m a s e r r a , a d v e r t e - n o s q u a n d o o o s s o 
está a se r c o r t a d o ; m a s , p a r a m a i s s e g u r a n ç a , p o d e m o s , de 
q u a n d o em q u a n d o , s u s p e n d e r o t r a b a l h o do t r é p a n o , e t e n -
t a r ex t r ah i r a rode l l a ó s s e a p o r m e i o de um gancho . A m o -
b i l idade da rodel la indica o p r o g r e s s o do c ó r t e . Nos cães 
m u i t o novos o osso c o r t a d o dá a l g u m a s vezes s a n g u e . P a r a 
o e s t anca r i n t r o d u z i r e m o s um p e q u e n o cy l i nd ro de isca na 
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ie r ida ossca . Q u a n d o o s a n g u e pá ra , avis ta-se a d u r a - m a t e r 
b ranca e b r i l han t e no f u n d o do b u r a c o osseo . A matér ia a 
inocular é i n t r o d u z i d a n ' u m a se r inga de Pravaz , cuja agu lha 
é c u r v a d a cjuasi em a n g u l o r ec to . Pica-se a d u r a - m a t e r com 
a e x t r e m i d a d e da agu lha , i n t r o d u z - s e esta p o r baixo da m e m -
b r a n a e levando a se r inga , e faz-se a in jecção . Lava-se a fer ida 
com agua phenica fo r te , e u n e m - s e os b o r d o s da so lução de 
con t i nu idade p o r meio d e t r e s p o n t o s d e s u t u r a . 

Na epocha em q u e segui a pra t ica d a s inocu lações e s t a v a m 
c o m p l e t a m e n t e s u s p e n s o s os t r aba lhos de inoculação nos cães , 
p o r q u a n t o o t e m p o e ra p o u c o , e o pessoa l , já n u m e r o s o , pre-
c isava se r a u g m e n t a d o p a r a p o d e r a t t e n d e r á s exigencias cli-
nicas s e m p r e c r e scen t e s . 

Assis t i a q u a t o r z e se s sões de t r e p a n a ç ã o d o s coe lhos , 
q u e e r a m inva r i ave lmen te ás t r e s h o r a s da t a r d e . Eis o q u e 
o b s e r v e i : 

Á chegada d o s vis i tantes está um coe lho m o r t o em cima 
d e u m a m e s a , o n d e s e v ê e m t a m b é m o s a p p a r e l h o s des t ina-
d o s á au tops ia e á inocu lação . O p r e p a r a d o r Viala e um ser -
v e n t e e s p e r a m q u e s e r e u n a m todos o s vis i tantes d ' aque l l e 
dia , q u e o b t i v e r a m pe rmis são para a ss i s t i r em ás exper ienc ias . 
O p r e p a r a d o r começa por a u t o p s i a r o coe lho , o q u e execu ta 
com ra ra p e r f e i ç ã o ; liga o an imal sob re u m a p r a n c h a de ma-
deira c o m o d o r s o pa ra c i m a ; faz- lhe uma incisão no tegu-
m e n t o c u t â n e o do c raneo a té á raiz da cauda e disseca os mus-
cu los d o r s a e s . Abre o canal r ach id iano p o r me io de u m a for te 
t e s o u r a aquec ida a t é ao r u b r o . E x t r a h e a medu l l a cont ida na 
m e m b r a n a , s e r v i n d o - s e de ou t r a t e soura e de u m a pinça, 
t a m b é m es te r i l i sadas pelo calor . Colloca a medu l l a s o b r e 
u m a placa es te r i l i sada e d ivide-a em p o r ç õ e s de 4 a G cen-
t í m e t r o s de c o m p r i m e n t o . Es ta s são i m m e d i a t a m e n t e sus-
p e n s a s po r me io d e u m a l inha e m f r a s c o s d e v id ro , d e u m 
v o l u m e de 2 l i t ros, pouco m a i s ou menos , t e n d o no t e r ç o 
infer ior um la rgo orifício la te ra l . O f u n d o do f r a sco es tá co-
b e r t o a t é u m a a l t u r a de 3 c e n t í m e t r o s , pouco m a i s ou m e n o s , 
de f r a g m e n t o s de p o t a s s a caust ica . Em cada f rasco convenien-
t e m e n t e n u m e r a d o , f i c a d e p e n d u r a d o u m pedaço d a m e d u l l a . 
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Ern segu ida os ga rga los s u p e r i o r e la teral são o b t u r a d o s c o m 
a lgodão es te r i i i sado . O p r e p a r a d o r t r a n s p o r t a e s tes f r a s c o s 
p a r a um ou t ro gab ine t e , d ' o n d e r e g r e s s a d ' ah i a a l g u n s mi-
nu to s . Á p e r g u n t a q u e lhe f izeram, re la t iva ás condições 
espec iaes d ' e s se gab ine te , expl icou c o m a m a x i m a amab i -
l idade q u e e r a ali q u e se g u a r d a v a m as m e d u l l a s r ab i ca s 
d e s t i n a d a s ás v a c c i n a s ; q u e o g a b i n e t e t inha só de especia l 
a boa e r e g u l a r venti lação, um asse io i r r e p r e h e n s i v e l e u m a 
t e m p e r a t u r a c o n s t a n t e d e - 2 0 ° c e n t í g r a d o s ; q u e a e n t r a d a 
n ' a q u e l l e rec in to e ra p r o h i b i d a a t o d o s os cava lhe i ros e s t r a -
n h o s ao serviço technico do l abora to r io , p o r q u a n t o a a f f luen-
cia de v i s i tan tes eslava a u g m e n t a n d o de tal m a n e i r a , q u e , a 
s e r pé rmi t t i da a en t r ada na r e f e r i d a sa la , e s t a r i a m constan-
t e m e n t e a f o r m a r - s e c o r r e n t e s de a r , que , a l e m de mod i f i -
c a r em a t e m p e r a t u r a , p o d e r i a m se r p o r t a d o r a s de g e r m e n s 
desfavoráve is ao p o d e r d a s vacc inas ; q u e o s r . P a s t e u r , p o -
r é m , n ã o fazia s e g r e d o de cousa a lguma e p o r isso q u a n d o al-
g u é m insist ia , po r desconf i ança , para ver aquel le gab ine te , 
dava logo as suas o r d e n s , no sen t ido de f icar c o m p l e t a m e n t e 
sat isfei ta a cu r ios idade do v i s i t an te , e le . , e tc . 

O d r . J a m e s , en thus i a s t i co a d m i r a d o r do m e t h o d o do s r . 
P a s t e u r , e sc reve no f u n d o da p . 38 , da s u a m e m o r i a La 
rage, avantages de son traitement par la méthode Pasteur, 
q u e a sala da conse rvação d a s vaccinas era r i g o r o s a m e n t e 
in te rd ic ta a t o d a s as p e s s o a s : « I a pièce ou elle a Ueu était 
rigoureusement interdite à tout Ie monde». 

P a r e c e u - m e , p o r é m , q u e e r a m m u i t o r a soave i s a s expl ica-
ções fo rnec idas po r aquel le p r e p a r a d o r . E n ' e s t a s cond ições 
f icamos s a b e n d o q u e o q u a r t o , o n d e se c o n s e r v a m e p r e p a r a m 
as vacc inas , deve o b e d e c e r a u m a cer ta o r d e m de r equ i s i to s , 
e n t r e os q u a e s o de u m a t e m p e r a t u r a c o n s t a n t e de 22° centí-
g r a d o s . Dias depo i s d ' e s t a s e s são e x p e r i m e n t a l , a q u e me 
es tou r e f e r i n d o , t ive occasião de ver aque l le gab ine t e , o n d e 
encon t r e i do is p r e p a r a d o r e s a p i s a r e m em p e q u e n o s a lmofa-
r izes de v id ro a s m e d u l l a s q u e d e v i a m ser i n j e c t a d a s no dia 
s e g u i n t e , 27 de abr i l . D i g n a r a m - s e i n f o r m a r - m e s o b r e o es-
t ado d a s m e d u l l a s cont idas nos d i f fe ren tes a l m o f a r i z e s ; u m a s 
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n ã o e r a m v i ru len tas , o u t r a s e r a m p o u c o v i ru l en ta s , e a s q u e 
d e v i a m se r e m p r e g a d a s no u l t imo dia (dec imo dia da inocula-
ção) e r a m de u m a ta l v i ru lênc ia , q u e cons t i t u í am o toxico 
m a i s p e r i g o s o q u e s e conhecia . 

N ' a q u e l l a p r i m e i r a sessão e x p e r i m e n t a l , como em t o d a s a s 
ou t r a s a q u e assisti , o p r e p a r a d o r depo i s de a u t o p s i a r o coe-
lho, de co r t a r , de d i s p o r em f r a scos e de i r g u a r d a r no gab i -
n e t e as d i f f e r e n t e s p o r ç õ e s m e d u l l a r e s , pas sa á t r e p a n a ç ã o . 

S o b r e u m a m e s a collocada e m f r e n t e d e u m a janel la ex i s t e 
u m a t á b u a d e m a d e i r a , m a i s c o m p r i d a d o q u e la rga , f u r a d a 
em d i f f e r e n t e s l oga re s . Os c o e l h o s q u e vão se r t r e p a n a d o s 
são g r a n d e s e n u t r i d o s . O c r e a d o apanha um d 'e ! les e s egu-
r a -o de b a r r i g a p a r a ba ixo con t ra a t á b u a de ope rações . 

O p r e p a r a d o r e s t e n d e os m e m b r o s do an imal , f ixando cada 
u m d ' e l l e s , p o r m e i o d e c o r d a s , n o s b u r a c o s d o s q u a t r o â n g u -
los d a t á b u a . D e r r a m a a l g u m a s go tas d e c h l o r o f o r m i o n ' u m 
c a r t u c h o de pape l . Golloca-o com u m a d a s m ã o s con t ra a s na-
r inas do an ima l , e m q u a n t o q u e com a ou t ra m ã o s e g u r a o coe-
lho pe lo do r so . O animal exci ta-se , m a s em t r e s m i n u t o s e s t á 
insens ível . N ' e s t e m o m e n t o o p r e p a r a d o r t oma u m a t e sou-
ra , passada p o r u m a s o l u ç ã o phenica e corta b e m r e n t e s os 
pel los da r eg ião f ron ta l do c o e l h o : d ivide a pel le com um bis -
t u r i molhado na solução phen ica . A incisão de 2 a 3 centí-
m e t r o s é long i tud ina l . M a n t é m os r e t a lhos a f a s f a d o s p o r 
m e i o de um b l e p h a r o s t a t o . Applica no meio do osso f ron ta l 
u m a c o r o a de t r é p a n o de G m i l l i m e t r o s de d i â m e t r o , previa-
m e n t e l avada na agua phen ica . E x t r a h e a rode l la óssea . Lava 
e enxuga a f e r ida c o m u m a p e q u e n a e spon ja p h e n i c a d a . Ao 
lado do p r e p a r a d o r es tá um p e q u e n o copo de v idro c o n t e n d o 
um l iqu ido t u rvo e a m a r e l l a d o . M e r g u l h a no copo a agu lha , 
cu rvada quas i em angu lo r ec to , de u m a se r inga de P r a v a z . 
Agi ta o l iqu ido d ' o n d e tira a l g u m a s gotas q u e t r a n s p o r t a im-
m e d i a t a m e n t e p a r a o e n c e p h a l o do coelho, p i c a n d o a d u r a -
m a t e r c o m a e x t r e m i d a d e da agulha e in jec tando o l iquido. 
T o r n a a l avar e a e n x u g a r a so lução de con t inu idade , c u j o s 
lábios r e ú n e p o r dois ou t r e s p o n t o s de s u t u r a . 

Es t e p r e p a r a d o r , a b s o l u t a m e n t e e s t r a n h o a q u a e s q u e r co-
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n h e c i m e n t o s scient if lcos, po i s não p o s s u e cu r so a l g u m , m e s m o 
de e s t u d o s e l e m e n t a r e s , desenvo lve se todavia p e r a n t e o au-
di tor io e m e m b r u l h a d a s na r r a t i va s ácerca das p r o p r i e d a d e s 
do ce reb ro , do bolbo e da m e d u l l a dos cães , dos coe lhos , d o s 
p o r q u i n h o s da índia e dos h o m e n s , no es tado de s a ú d e e no 
e s t ado r áb ico . O q u e elle sabe , p o r é m , c o m o m u i t o b e m 
escreve o dr . J ames , é p r a t i c a r as t r e p a n a ç õ e s com u m a hab i -
l idade , q u e u m c i rurg ião notável p o d e r á igua la r , m a s n u n c a 
e x c e d e r . 

São m u i t o louváveis e d ignas de benevo lenc ia as i déa s q u e 
aquel le e os ou t ro s p r e p a r a d o r e s f a z e m favor de a p r e s e n t a r 
aos vis i tantes , ácerca da e t iologia , da p r o p h y l a x i a e da clini-
ca rabica , n a s e spec ies can ina e h u m a n a . É ce r to , p o r é m , q u e 
em t u d o f a z e m in terv i r o mic rob io da raiva, s e m i n d i c a r e m 
todav ia , como e em q u e logar se p o d e r á ve r e cu l t ivar o r e -
f e r i do mic ro -o rgan i smo . E n t r a m t a m b é m c o m a m a i o r facili-
d a d e que é poss ível imag ina r - se , na cons t rucção ana tómica e 
n a s p r o p r i e d a d e s phys io-pa thologicas dos ne rvos e dos cen-
t ros n e r v o s o s , a s s u m p t o d e v e r a s m e l i n d r o s o , mas e m que h a 
fe l izmente a lguns c o n h e c i m e n t o s d e m a s i a d a m e n t e ce r tos e 
s e g u r o s , p a r a o s p o d e r m o s d e s p r e z a r e m p rove i t o d o s p r e -
p a r a d o r e s não méd icos da escola no rma l , po r ma i s intelli-
ge n t e s e sympa lh i cos q u e s e j a m e po r m a i o r q u e se ja a som-
b ra da f o r m o s a a r v o r e a q u e s e a b r i g a m —o s r . Lu iz P a s t e u r . 

Não posso o c c u p a r - m e d ' e s s a s t he o r i a s . 
A p e n a s direi q u e é v e r d a d e i r a m e n t e a d m i r a v e l a m a n e i r a 

r a p i d a e del icada com q u e o p r e p a r a d o r e n c a r r e g a d o da au-
tops ia e da t r e p a n a ç ã o dos coe lhos executa e s t a s ope rações . 

Em qua to r ze sessões e x p e r i m e n t a e s a q u e p u d e ass is t i r 
n o s dias G, 7, 8, 2 5 , 26 e 27 de abr i l , 3, 4, 5, 16, 17 , 18, 
20 e 21 de maio , a p e n a s note i a 8 de abr i l , u m a h e m o r r b a -
gia g rave , que d i f f icul tou a t r e p a n a ç ã o do c o e l h o ; a 3 de 
ma io , a m o r t e fu lminan te do animal , p o r t e r desc ido demas ia -
d a m e n t e o eixo do t r é p a n o , inc iden te occas ionado p o r um vi-
s i tan te q u e , t e n d o p r e s s a e q u e r e n d o á viva força ír p a r a a 
f r en te , q u e b r o u a cu r ios idade nos cotovellos do o p e r a d o r ; 
e a 21 de m a i o a m o r t e de dois coelhos , pe lo s effe i tos da 
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c h l o r o f o r m i s a ç ã o . C o m o se vê são inc iden tes ins ignif icant is 
s i m o s . Aque l le hab i l i s s imo p r e p a r a d o r t em os t e m p o s da ope-
ração tão b e m ca lcu lados , e a t t e n d e tão in t e l l i gen temen te á 
technica da ch lo ro fo rmisação , q u e ao t e r m i n a r a toilette ci-
rú rg ica do coelho, es te começa logo a d a r s ignaes de vida, 
d e s p e r t a n d o do s o m n o em q u e t e m jazido. O an ima l é encer -
r a d o n ' u m a gaiola e levado p a r a a r e p a r t i ç ã o compe ten t e , q u e 
occupa o sub-so lo do l a b o r a t o r i o da r u a d ' U l m . É um vas to 
c o m p a r t i m e n t o , claro e m u i t o b e m a r e j a d o : os a n i m a e s q u e 
ali vi, coe lhos , p o r q u i n h o s da í nd i a ega l l i nhas , e s t ão em pe-
q u e n a s gaiolas d i spos t a s s o b r e p ra t e l e i r a s , em vol ta da casa , 
e em p e q u e n a s m e s a s no c e n t r o do m e s m o c o m p a r t i m e n t o . 

Ha gaiolas c o n t e n d o um só coelho ou um só p o r q u i n h o da 
í nd i a , e o u t r a s con t endo dois , t r e s ou q u a t r o d ' e s t e s ani-
m a e s . 

T r a t a n d o - s e do rec in to onde v ivem os an imaes em e x p e -
r iencias s o b r e a ra iva , p o d e r á j u l g a r - s e q u e deve s e r inquie-
t a d o r o barulho p r o d u z i d o pe los an imaes d a m n a d o s . Não ó 
ass im. N 'aque l l e rec into , a l em do m e l h o r asse io , r e ina o ma io r 
silencio, a p e n a s p e r t u r b a d o pelo c a c a r e j a r de a l g u m a gall i-
nha , pe lo ru ido pa r t i cu la r da pa lha d a s gaiolas , p rovocado pe-
los m o v i m e n t o s dos an imaes , e f inalmente pela viveza c o m 
q u e se lançam cont ra as g r a d e s f r o n t e i r a s , ao v e r e m s u r g i r á 
p o r t a o c r e a d o e n c a r r e g a d o da d i s t r i bu i ção do a l imen to , Iier-
vas, m i lho , cascas de f ruc t a s , etc. E nada mais . 

N 'aquel la r e p a r t i ç ã o d e v e m exis t i r coe lhos t r e p a n a d o s m a -
n i fes tando os d i f f e ren te s g r a u s da para lys ia , q u e ca rac te r i sa 
a c h a m a d a raiva muda. O p r e p a r a d o r q u e nos a c o m p a n h a 
c h a m a a nossa a t t enção p a r a var ias gaiolas con t endo coe lhos . 
Com effei to n ' u m a gaiola vê-se um coelho a n d a n d o com difíi-
c u l d a d e q u a n d o lhe t ocámos no d o r s o c o m a e x t r e m i d a d e de 
u m g u a r d a - s o l . 

Nota-se q u e a d i f f i cu ldade da locomoção está n o s m e m b r o s 
pos t e r i o r e s . 

Es t e coelho foi t r e p a n a d o e i nocu lado q u a t r o dias an t e s . 
N 'out ra gaiola o coe lho está de i t ado de l a d o : m e x e vagaro -
s a m e n t e só com os m e m b r o s a n t e r i o r e s ; t en ta levantar -se , o 
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q u e não c o n s e g u e ; o an imal n ã o c o m e ; t e m cinco a seis d ias de 
t r epanação . N 'ou t r a gaiola a para lys ia es tá g e n e r a l i s a d a ans 
m e m b r o s a n t e r i o r e s do coelho . O an ima l , como u m a massa 
iner te , r e p o u s a r f u m a cova f o r m a d a pe la palha m i s t u -
r a d a c o m a f o r r a g e m . A não se r u n s ce r to s m o v i m e n t o s de 
mas t igação a q u e o an imal está e n t r e g u e , c o m b i n a d o s com 
ou t ro s m o v i m e n t o s convuls ivos da cabeça , ju lga r - se - í a q u e o 
coelho es ta r ia m o r t o . E s t e está no c o m e ç o do sé t imo dia da 
t r e p a n a ç ã o . N ' o u t r a gaiola ha um coelho, m o r t o n ' aque l l e 
m e s m o sé t imo dia . E m f i m todas a s ga io las c o n t ê e m a n i m a e s 
em o b s e r v a ç ã o nos d i f fe ren tes p e r í o d o s da d o e n ç a . 

Os coe lhos q u e es tão nos p r i m e i r o s dias da inocu lação não 
a p r e s e n t a m o m e n o r s y m p t o m a da c h a m a d a raiva m u d a 
e s senc ia lmen te ca rac te r i sada po r u m a paralysia q u e , come-
ç a n d o nos m e m b r o s p o s t e r i o r e s , em dois, t r e s ou q u a t r o dias , 
se genera l i sa p o r todo o co rpo do an ima l . N ' aque l l e s p r i m e i r o s 
d ias o s a n i m a e s c o m e m b e m , es tão n u t r i d o s , l a m b e m a s ex t r e -
m i d a d e s dos d e d o s , r o ç a m - s e pe l a s g r a d e s , m o v e m - s e e sal-
tam d e s e m b a r a ç a d a m e n t e no r ec in to da gaiola. No qua r to , 
qu in to ou sex to dia, o animal começa a en t r i s t ece r , a d e s p r e -
zar a c o m i d a , a a m u a r - s e cont ra um d o s cantos da gaiola, 
s u r g i n d o a para lys ia n : u m ou ao m e s m o t e m p o em a m b o s os 
m e m b r o s p o s t e r i o r e s , para lys ia q u e e m b r e v e s e gene ra l i s a , 
p r o g r e d i n d o r a p i d a m e n t e e m a t a n d o o an imal do sé t imo ao 
oi tavo dia . O p r e p a r a d o r Roux (da escola n o r m a l ) r e f e r e - s e 
na sua t he se a coelhos t r e p a n a d o s e inocu lados r f a q u e l l e la-
b o r a t o r i o , em q u e o p e r i o d o da incubação foi s u c c e s s i v a m e n t e 
de qu inze , dezese i s e v in te e dois dias . Menciona t a m b é m 
q u e se p ô d e p r o d u z i r a raiva em cães, pela in jecção da subs -
tancia rab ica nas veias do an imal . 

Menciona f ina lmente os s e g u i n t e s casos em que é b o m pen-
s a r - s e : 

l . ° Um h o m e m m o r r e de ra iva no hosp i ta l Beau jon , a -12 
d e m a r c o de 1 8 8 1 . Uma parce l la d ' e s l e bolbo h u m a n o é ino-
cu lada po r t r e p a n a ç ã o n ' u m cão bull-dog. O animal n ã o 
c o n t r a h e a r a iva . No dia If i de m a r ç o de 1882 in j ec t am- lhe 
na veia s a p h e n a d i re i t a bo lbo c o n s e r v a d o em ca ldo esteri l i-
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sado . O an ima l cont inua a v iver , t e n d o m o r r i d o de raiva ou-
t ro s dois cães t e s t e m u n h a s i nocu lados c o m o m e s m o b o l b o . 

A 9 de j u n h o de 1 8 8 2 t o r n a m a t r e p a n a r o m e s m o cão 
inocu lando- lhe bolbo d o s cães m o r t o s de ra iva . O an ima l não 
m o r r e . 

A 22 de j u n h o de 1 8 8 3 t o r n a m a i n j ec t a r na veia s a p h e n a 
e s q u e r d a do m e s m o cão bo lbo r áb ico . O an ima l con t i nua a 
r e s i s t i r á inoculação . Nunca m a n i f e s t o u o m e n o r s y m p t o m a 
de t e r con t r ah ido a d o e n ç a . 

2 .° E n c e r r a n ' u m a m e s m a gaiola d u a s cadel las com óp t i -
ma s a ú d e e um cão em pleno accesso ráb ico . Es t e começa a 
che i r a r a s pa r t e s gen i t aes d a s cadel las c o m a p p a r e n t e soce-
go. Mas de r e p e n t e começa a m o r d e l - a s f u r i o s a m e n t e . O fu-
r o r do cão enra ivado é t ão v io len to , q u e cáe em syncope , 
p a r a n o v a m e n t e se l evan ta r , c o n t i n u a n d o a m o r d e r as com-
p a n h e i r a s . O cão m o r r e : as cadel las n u n c a c h e g a r a m a con-
t r ah i r a ra iva . 

São t r e p a n a d a s s e g u n d a e t e r c e i r a vez , e i n o c u l a d a s com 
bolbo r áb ico cu ja v i ru lência é p r o v a d a pe la m o r t e de um cão 
t e s t e m u n h a . C o n t i n u a m a res i s t i r . Uma das cadel las p a r e um 
f i lho . Es te é inocu lado c o m m a t é r i a r ab ica , a t r avez da o rb i t a 
do globo ocular d i re i to . Não a p r e s e n t a o m e n o r s y m p t o m a 
ráb ico . E m q u a n t o q u e o u t r o cão, inoculado com a m e s m a 
subs tanc ia e pelo m e s m o p r o c e s s o , m o r r e de ra iva. D ' ah i a 
q u a t r o m e z e s r e c e b e na veia s aphena direi ta bo lbo rachidia-
no v i ru len to . Res i s t e . D 'ahi a m e z e s r e c e b e p o r t r e p a n a ç ã o 
bo lbo r áb ico , q u e m a t a um cão t e s t e m u n h a . Con t inua a re-
sist i r . D'ahi a m e z e s t o rna n o v a m e n t e a r e c e b e r em in jecção 
venosa b o l b o ráb ico , a s s im c o m o o u t r o cão t e s t e m u n h a . Es t e 
m o r r e de ra iva . O ou t ro res is te pela q u a r t a vez ás inoculações 
rab icas . 

Não é só aque l l e p r e p a r a d o r q u e n a r r a e s tes r e s u l t a d o s . 
T od o s os o b s e r v a d o r e s es tão e e s t i v e r a m s e m p r e de accordo 
em es t abe l ece r q u e não é só o h o m e m q u e p o d e ser abso-
l u t a m e n t e r e f r a c t a r i o ás consequênc ias do v i rus ráb ico . Na 
p r ó p r i a raça p r o d u c t o r a da doença ha cães n a t u r a l m e n t e r e -
f rac tá r ios á i n t r o d u c ç ã o do v i rus ráb ico , feita pe las m o r d e -
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d u r a s , ou p r o d u z i d a a r t i f i c ia lmente pe la t r e p a n a ç ã o , pe las in-
j ecções h y p o d e r m i c a s ou venosas , e tc . 

Não admi ra po r t an to q u e em a lguns coe lhos possa va r i a r 
o p e r i o d o da incubação da ra iva m u d a , e q u e a t é a lguns exis-
t am n a t u r a l m e n t e r e f r ac t á r i o s aos e f fe i tos da subs tanc ia ino-
culada p o r t r epanação . 

Já o p r e p a r a d o r Roux confessava q u e os e x e m p l o s de fu-
r o r e r a m mui to r a r o s n o s coe lhos t r e p a n a d o s (Des noitvelles 
acquisitions sur la rage, p. 50 ) . 

Os o b s e r v a d o r e s que l ê e m e x p e r i m e n t a d o a t ransmiss ib i l i -
d a d e do v i ru s ráb ico do cão p a r a os coe lhos , não ass igna lam 
a e s t e s an imaes s y m p t o m a s de f u r o r . Q u a n d o mu i to , se ap re -
s e n t a r m o s ao an ima l a e x t r e m i d a d e de u m a v a r a , e p r inc i -
p a l m e n t e se o f u s t i g a r m o s por d i f f e r en t e s p a r t e s do c o r p o , o 
coelho d i l igenciará m o r d e r a e x t r e m i d a d e da va ra , m a s s e m 
Í m p e t o s de f u r o r , e c o m o q u e d e f e n d e n d o - s e da a g g r e s s ã o 
a q u e es tá s e n d o suje i to . O coelho, q u e é uru an imal tão dó-
cil e p rec ios í s s imo na e x p e r i m e n t a ç ã o , t a m b é m m o r d e no 
e s t ado de s aúde , t a m b é m se d e f e n d e d o s a t a q u e s q u e lhe di-
r i g e m . 

Tive occasião de o b s e r v a r e s t e facto no l abora to r io de Pa -
r i s , n ' u m ou n o u t r o coelho inoculado e n o s p r i m e i r o s d ias 
da operação , q u a n d o os a n i m a e s ainda p o d i a m d i s p o r de for-
ças p a r a se m o v e r e m ag i lmen t e n a s ga io las . No sexto , s é t imo 
e oitavo dia, q u a n d o o an imal e s t á p e r f e i t a m e n t e p a r a l y s a d o , 
conhecendo- se a p e n a s q u e vive, p o r u n s len tos m o v i m e n t o s 
q u e i m p r i m e á cabeça e ás o r e lha s , d e b a l d e o e s t i m u l a r e m o s 
com u m a v a r a , tocando-o na bôca , nos o lhos , ou nas o r e l h a s . 
O coe lho não faz a m e n o r t en ta t iva p a r a a p a n h a r e m o r d e r 
a e x t r e m i d a d e da va ra . 

O q u e é b a s t a n t e t r iv ia l são as convulsões , q u e a g i t a m não 
só a cabeça , n o s ú l t imos m o m e n t o s da doença , m a s m u i t a s 
vezes t o d o o co rpo do a n i m a l q u a n d o a pa ra lys i a se começa 
a m a n i f e s t a r . 

P o r t a n t o , q u a n d o se falia em coelhos damnados, c o m o geral -
m e n t e se classif icam os coe lhos em exper ienc ia no l abora to r io 
do s r . P a s t e u r , é um p e r f e i t o e n g a n o ju lga r - se q u e aque l l e s 
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a n i m a e s v ivem e m fu r io sa s ag i tações , g r i t a n d o , e s p u m a n d o , 
a r r e m e s s a n d o - s e con t r a as g r a d e s , m o r d e n d o - a s e t e n t a n d o 
m o r d e r o s vis i tantes ou q u a l q u e r ob jec to q u e s e lhes a p r e -
sen t e . Nada d ' i s so s u c c e d e . 

A doença q u e começa a a t aca r os coe lhos , no q u a r t o , 
qu in to ou sex to dia de t r e p a n a ç ã o , em n a d a se p a r e c e c o m a 
ra iva n a t u r a l man i f e s t ada n o s cães . Guér in e o u t r o s f i ca ram 
n ' u m a g r a n d e r e s e r v a s o b r e a n a t u r e z a da doença p r o d u z i d a 
n o s coe lhos pe la t r e p a n a ç ã o do c r a n e o e inoculação da m e -
dul la de o u t r o coelho v ic t imado pela m e s m a d o e n ç a . O s r . 
P a s t e u r , de u m a cer ta epocha po r d ian te , c o m e ç o u a a f f i r m a r 
q u e se t r a t ava da g e n u i n a ra iva , m a i s v i ru l en ta a inda q u e a 
dos cães , p o r q u e ma tava m a i s r a p i d a m e n t e . Ora R a y n a u d e 
L a n e l o n g u e q u a t r o annos an tes da c o m m u n i c a ç ã o scientif ica do 
s r . P a s t e u r d e 2 6 d e o u t u b r o d e 1 8 8 5 , t i nham p r o d u z i d o pela 
p r i m e i r a vez aquel la doença em coelhos, o q u e pa r t i c ipa ram 
logo á academia de m e d i c i n a , e m u i t o s m e m b r o s d ' e s t a co r -
p o r a ç ã o c h e g a r a m a conclu i r q u e a doença obse rvada nos 
coe lhos devia s e r cons ide rada como u m a d o e n ç a nova, em 
r a são d a s s u a s n u m e r o s a s d i f fe renças com a v e r d a d e i r a r a i -
va. O p r o p r i o s r . Pa s t eu r , q u a n d o o b s e r v o u pela p r i m e i r a vez 
no s e u Iabora tor io o s s y m p t o m a s p r o d u z i d o s em coe lhos , 
pela inoculação do v i rus rábico , n ã o d i s se q u e se t r a t a v a da 
v e r d a d e i r a ra iva , m a s s im d e u m a doença nova . C o m e ç a logo 
p o r a p r e s e n t a r a sua p r i m e i r a c o m m u n i c a ç ã o de 22 de j a n e i r o 
de 1881 , da s egu in t e m a n e i r a : Pathogénie. — Sur une mala-
die nouvelle, provoquée par la salive d'un enfant mort de la 
rage. Ali d e s c r e v e os s y m p t o m a s da nova doença , q u e são, 
p r i m e i r a m e n t e a inappe tenc ia , q u e se mani fes ta a l g u m a s ve-
zes cinco a seis h o r a s depo i s da inoculação. Depo i s vem a f ra -
q u e z a nos m o v i m e n t o s c o m t endenc ia á pa ra iys i a ; esta man i -
festa-se p r o m p t a m e n t e ; o a n i m a l cáe p a r a o lado e m o r r e 
a sphyx iado , s e m nunca t e r m u d a d o de logar , a m e n o s , diz o 
s r . P a s t e u r , q u e o coe lho não se ja ag i t ado p o r convulsões , 
q u e ao m e s m o o b s e r v a d o r p a r e c e r a m ser convu l sões de ago-
nia p o r a sphyx ia . 

E com effei to , m u i t a s vezes a p p a r e c e m as convu l sões , 
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não só nos ú l t imos m o m e n t o s , m a s a té n o s p r i m e i r o s d ias da 
inocu lação . O r e s t o é o q u e se obse rva quasi s e m p r e na cha-
m a d a ra iva para ly t ica , ou ra iva m u d a d o s coe lhos — inappe-
tencia , r á p i d o e m m a g r e c i m e n t o , a para lys ia começando po r 
um ou logo po r a m b o s os m e m b r o s p o s t e r i o r e s , e a genera l i -
sação d ' e s sa para lys ia , q u e n o s ú l t i m o s dias não p e r m i t t e ao 
coelho p r a t i c a r o m e n o r m o v i m e n t o na gaiola em q u e es tá en -
c e r r a d o . 

Não devo p a s s a r em si lencio a op in ião do s r . P a s t e u r 
ace rca d ' e ssa pa ra lys i a . T e n h o na minha f r e n t e as Comptes 
rendues des séances de Vacadémie des sciences, o n d e exis te a 
no t a do s r . P a s t e u r , de 24 de j a n e i r o de 1881 . Ali diz o i l lus-
t r e sábio q u e n o s coe lhos m o r t o s pela nova doença p r o d u -
zida pela inoculação do v i rus ráb ico , e n c o n t r o u a t r achea d o s 
an imaes i n v a r i a v e l m e n t e ve rme lha , conges t ionada e com pe-
q u e n a s h e m o r r h a g i a s d o s vasos m a i s f m o s ; q u e o s a n g u e é 
m a i s ou m e n o s l iqu ido , m a l coagu l ado , n e g r o e agg lu t ina t ivo ; 
o s p u l m õ e s che ios d e núc l eos d e apoplex ia p u l m o n a r ; t u m e -
facção dos gangl ios á d i re i ta e á e s q u e r d a da t r achea , n a s vi-
r i lhas e nos sovacos . 

Passa d e p o i s aos s y m p t o m a s e x t e r i o r e s q u e aque l l e s ani-
m a e s a p r e s e n t a r a m em vida, e q u e eu já r e f e r i . Mas chegan-
do á para lys ia o s r . P a s t e u r c h a m a a a t t enção p a r a u m a n o t a 
q u e c o l l o c a no f u n d o da p . 1 6 0 . É u m a nota de d u a s l inhas 
o n d e o s r . P a s t e u r diz n e m m a i s n e m m e n o s — que na maior 
parte dos casos a paralysia parece depender mais das lesões 
das virilhas e dos sovacos do que de uma lesão cerebral. 

Será b o m t r ansc r eve r a o b s e r v a ç ã o do s r . P a s t e u r : 

«Je fais observer, toutefois, que cette paralysie parait dépendre 
bien plus des lésions aux aines etauxaissel lesque d'une lésion cére-
lirale, tout au moins dans ia plupart des cas.» 

E nada ma i s : e n u n c a mais o i l lus t re cb imico se t o r n o u a re-
fe r i r a para lys ias q u e p a r e ç a m d e p e n d e r ma i s de l esões das 
v i r i lhas e d o s sovacos , do q u e de u m a lesão ce rebra l . 

O s r . P a s t e u r , a u t o p s i a n d o aque l l e s dois coe lhos , de sco -
b r i u va r i a s lesões , e n t r e as q u a e s o e n f a r t a m e n t o gang l iona r 
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d a s reg iões da v i r i lha e da axilla. E i m m e d i a t a m e n t e p a r e -
ceu- lhe q u e a para lys ia d e p e n d i a d ' aque l l a s lesões . 

A m i n h a q u e s t ã o não é t an to d i scu t i r a c lass i f icação da 
paralysia feita pe lo s r . P a s t e u r . S a b e - s e b e m q u e a ex i s t ên -
cia de u m a i r r i t ação pe r iphe r i ca , i s to é , fó ra dos c e n t r o s en-
c e p h a l o - m e d u l l a r e s , r e s u l t a d o d e u m a lesão n ' u m a p a r t e 
q u a l q u e r do co rpo , p ô d e d a r logar a e s t a d o s m o r b i d o s das 
cel lulas n e r v o s a s do e ixo cen t ra l , em v i r t u d e da c h a m a d a 
sympatkia ou acção reflexa. 

D'ahi d i f e r e n t e s e s t a d o s pa tho log icos e n t r e o s q u a e s 
exis te u m a cer ta o r d e m de pa râ lys ias . E es tas não se man i -
f e s t am s i m p l e s m e n t e n o s m e m b r o s ; u m o r g ã o q u a l q u e r p ô d e 
pa r a lv sa r - s e p o r acção re f l exa . Se f i ze rmos sai r do a b d ó m e n 
d e u m a r ã u m a ansa intest inal a c o m p a n h a d a pelo seu m e s e n -
te r io , e se a d e i x a r m o s expos t a ao ar p o r a l g u m a s h o r a s a té 
c o m e ç a r a i n f l a m m a ç ã o , o ma i s leve t o q u e n ' e s t a ansa in tes-
tinal basta p a r a o co ração ficar p a r a l v s a d o , no fim de t r in ta 
a q u a r e n t a s e g u n d o s . A i r r i t a ç ã o c a m i n h o u da ansa in tes t i -
nal a té á m e d u l l a a l o n g a d a , o n d e se re f lec t iu pe lo n e r v o 
vago sob re o co ração , cu ja ac t iv idade f icou s u s p e n s a . Se cu-
r a r i s a r m o s o an ima l ou c o r t a r m o s o p a r vago, a t r a n s m i s s ã o 
re f lexa não se faz, e o effei to ca rd iaco n ã o se p r o d u z . T o d o s 
os méd icos c o n h e c e m b e m es ta exper ienc ia de Ja r schanof f , 
q u e r a r í s s imas vezes f a lha rá a q u e m a qu i ze r r e p e t i r . T o d o s 
o s méd icos c o n h e c e m b e m o g r a n d e n u m e r o de e s t a d o s p a -
thologicos p e r i p h e r i c o s , q u e t a r d e ou cedo e p o r acção re-
flexa p ó d e m d e t e r m i n a r convu l sões e depo i s u m a para lys ia 
ma i s o u m e n o s c o m p l e t a . 

Os gangl ios da axilla e d a s v i r i lhas são e n n e r v a d o s : os te-
cidos q u e r o d e i a m e s s e s gangl ios t a m b é m t êem n e r v o s . P o r -
t an to , o p r o c e s s o i r r i ta t ivo q u e a l t e r a r a nu t r i ção dos gangl ios 
fe r i rá t a m b é m a ac t iv idade funccional d a s r ad icu la s ne r -
vosas q u e ex i s t i r em 110 tecido gang l iona r . A i r r i t ação cami-
n h a r á ao longo das r ad icu la s a té ao n e r v o q u e lhes d e r o r i -
g e m , e c o n t i n u a r á a p r o g r e d i r p o r es te n e r v o até ao seu n ú -
cleo de o r i g e m no eixo e n c e p h a l o - m e d u l l a r . Chegando aqui 
c o m e ç a m os c e n t r o s n e r v o s o s m o t o r e s a m a n i f e s t a r a sua po-
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d e r o s a inf luencia , d iminu indo , a u g m e n t a n d o , a l t e rando ou 
s u s p e n d e n d o o s m o v i m e n t o s . Q u e r o s u p p o r q u e no caso de 
q u e se t r a t a , e s e g u n d o o s r . P a s t e u r , as l esões dos gangl ios 
p r o d u z e m a pa ra lys ia , e no te - se , u m a para lys ia comple ta d e -
t e r m i n a n d o a m o r t e do an ima l . A m i n h a q u e s t ã o , c o m o d i s se , 
não é con te s t a r a a s s e r ç ã o do s r . P a s t e u r , m a s s im m o s t r a r 
q u e el le foi p e r f e i t a m e n t e a rb i t r a r i o , f azendo d e p e n d e r a pa-
ra lys ia das l esões d a s v i r i lhas , q u a n d o nos m e s m o s coe lhos 
havia o u t r a o r d e m de l esões . 

P o r q u e não f a r e m o s d e p e n d e r a pa ra lys i a da t u m e f a c ç ã o 
dos gang l i o s s i t uados á d i re i ta e e s q u e r d a da t r a c h e a ? Ou da 
i n f l ammação da m e s m a t r a c h e a ? Ou dos núc leos i u f l ammato -
r io s d o tecido p u l m o n a r ? T u d o is to t e m n e r v o s : todos es tes 
ne rvos p a r t i c i p a m da i r r i t ação d o s p a r e n c h y m a s , e esta i r r i -
tação t e m s e m p r e c a m i n h o p o r o n d e se diri ja a té aos cen t ro s 
n e r v o s o s . 

E p o r q u e não f a r e m o s d e p e n d e r a pa ra ly s i a d a s a l t e rações 
do s a n g u e ? Os vasos s a n g u í n e o s são m u n i d o s dos ne rvos va-
s o - m o t o r e s q u e lhes r e g u l a m o ca l ibre , e q u e p r e s i d e m p o r 
t an to á d i s t r ibu ição do s a n g u e . E s t e s n e r v o s es tão sob a de» 
pendenc i a d o s cen t ros m e d u l l a r e s , e p o r t a n t o a con t racção 
ou a di la tação d o s va so -mo to re s p ô d e af fec tar t e m p o r a r i a -
m e n t e a funcção e p e r m a n e n t e m e n t e a nu t r i ção d ' e s s e s cen-
t ro s , occas ionando ass im vá r ios e s t a d o s m o r b i d o s . 

U m t u b o d e c a o u t c h o u c conse rva - se po r m u i t o t e m p o e m 
b o m es tado, q u a n d o t iver sido fabr icado p a r a d a r p a s s a g e m 
a u m a c o r r e n t e de a g u a p u r a , m a s se lhe i n t r o d u z i r m o s agua 
ac idu lada , o t u b o começa a e s t r a g a r - s e , e se lhe in t roduz i r -
m o s acido s u l p h u r i c o o t u b o d e r r e t e - s e . 

O s t u b o s a r t e r i ae s r e s e n t e m - s e , e s t r a g a m - s e , q u a n d o p o r 
elles gira u m s a n g u e i m p u r o , u m s a n g u e viciado pela p r e -
sença de u m a subs tanc ia e x t r a n h a , v inda de fóra 011 f o r m a d a 
no p r o p r i o o r g a n i s m o . Os v a s o - m o t o r e s q u e a b r a ç a m as t ú -
nicas a r t e r i aes , s o f f r e m c o m o el las as consequênc ias da irr i-
tação p rovocada pela p a s s a g e m do s a n g u e , e t r a n s m i l t e m essa 
i r r i t ação aos n ú c l e o s de o r i g e m . 

O que se s e g u i r á d e p o i s ? 



A e s p i n h a l medul la sof f re q u a n d o r e c e b e u m a g r a n d e quan-
t idade de s a n g u e e sof f re t a m b é m q u a n d o lhe falta s a n g u e . 
P o r t a n t o , ou p o r q u e a a l t e r ação do r y t h m o a r t e r i a l t enha 
p o r consequênc i a s o a u g m e n t o ou a d iminuição da o n d a s an-
gu inea m e d u l l a r , o u p o r q u e a s cel lulas c e n t r a e s c o m e c e m 
n ' u m t r aba lho i n f l a m m a t o r i o p r o v o c a d o pe lo con tac to d o s 
m a t e r i a e s v ic iados do s a n g u e , o cer to é q u e das a l t e r a ç õ e s 
s a n g u í n e a s p o d e m s u r g i r e s u r g e m convu l sões , d i v e r s a s pa-
ra lys ias e a m o r t e . 

Ora o s r . P a s t e u r t endo desc r ip to a l t e rações i m p o r t a n t í s -
s i m a s n o s a n g u e dos a n i m a e s e n r a i v a d o s a r t i f i c i a lmen te , c o m 
m u i t a mais r a s ã o f a r e m o s d e p e n d e r as convu l sões e p a r a l y - • 
sias do e s t a d o do s a n g u e do q u e da t u m e f a c ç ã o d o s gang l i o s 
axi l lares e dos d a s v i r i lhas . 

E t ão i m p o r t a n t e s e r a m essas modi f icações , q u e , facto 
s i n g u l a r i s s i m o , — o p r o p r i o s r . P a s t e u r a n n u n c i o u q u e pela 
inoculação do v i rus p u r o no s y s t e m a c i rcu la tó r io s a n g u í n e o , 
chegava aos m e s m o s r e s u l t a d o s fo rnec idos pe lo m e t h o d o da 
t r e p a n a ç ã o , e q u e p o r i nocu lações de s a n g u e de a n i m a e s r á -
b icos c h e g á r a a s impl i f icar m u i t o as o p e r a ç õ e s da vaccina-
ção e a e s t abe l ece r 110 cão o e s t ado r e f r ac t a r io m a i s com-
p l e t o ! 

E na p. 1 1 8 9 das Comptesrendusj o n d e exis te a no t a scien-
tifica do s r . P a s t e u r de 11 de d e z e m b r o de 1 8 8 2 , q u e se en-
con t ra a s e g u i n t e noticia , p a r a a qua l c h a m o toda a a t t e n c ç ã o : 

1VI. Pour développer la rage rapidement et à coup sur, il faut re-
courir à 1'inoculation à la surface du cerveau, dans la cavité arachnoi-
dienne, à l'aide de la trépanation. On réalise ógalement la double 
condition de la suppression d'une longue durée dans 1'incubation et 
1'apparition certaine du mal par inoculation du virus pur dans Ie 
système cireulatoire sanguin.» 

É na p. 1 2 3 0 d a s Comptesrendas, o n d e ex is te a no ta scien-
tifica do s r . P a s t e u r de 19 de ma io de 1 8 8 4 , q u e se encon t r a 
a ou t ra a s s e r ç ã o , q u e eu devo d e i x a r b e m a rch ivada n ' e s t e 
r e l a t o r i o : 

«Par des inoculations de sang d'animaux rabiques, je suis arrivé 
à simplifier beaucoup les opérations de la vaccination et à proeurer 



au chien 1'état réfractaire Ie plus décidá. Je ferai connaitre bientôt a 
1'académie 1'ensemble des expériences sur ce point.» 

O s a n g u e dos a n i m a e s r áb i cos t a m b é m p r o d u z a r a i v a ? 
O s a n g u e d o s a n i m a e s r áb i cos p ô d e s e r t r a n s f o r m a d o em 

vaccina ? 
As inoculações d ' e s s e s a n g u e s impl i f i cam as o p e r a ç õ e s da 

vacc inação ? 
T o r n a m o cão c o m p l e t a m e n t e r e f r a c t a r i o ? 
O s r . P a s t e u r a v e r i g u o u t u d o i s to e p r o m e t t e u n 'aque l la 

e p o c h a q u e em p o u c o t e m p o levar ia a a c a d e m i a ao conheci -
m e n t o das e x p e r i e n c i a s . 

Os h o m e n s es tudiosos , q u e ma i s a lguma c o u s a e x i g i r e m na 
med ic ina e x p e r i m e n t a l , na p r o p h y l a x i a e na cura d a s doen -
ç a s — do que a s i m p l e s a p r e s e n t a ç ã o de es t a t í s t i cas d e s l u m -
b r a n t e s , q u e e s t ão t r a n s f o r m a n d o a ra iva n f u m a das d o e n ç a s 
m a i s c o m m u n s da espec ie h u m a n a , e m e s m o aque l l e s e s tu -
d iosos q u e só a d m i t t i r e m p a r a a q u e s t ã o a e loquencia da es-
tat ís t ica, po i s a t é o Tonk in envia o seu m o r d i d o , — d a m n a d o 
já se vê , s e g u n d o a op in ião d ' aque ! I e s povos , — t o d o s d e s e -
j a r ã o de ce r to conhece r a s e x p e r i e n c i a s do s r . P a s t e u r , so-
b r e a m a n e i r a de t o r n a r os c ã e s p e r f e i t a m e n t e r e f r a c t á r i o s á 
ra iva pe la inoculação de um s a n g u e r áb i co . Se is to for ass im, 
c o m p r e h e n d e m t o d o s m u i t o b e m q u e a q u e s t ã o t oma u m a 
fe ição nova . 

— O v i ru s ráb ico t a m b é m r e s i d e no s a n g u e . 
— As vaccinas t a m b é m se p r e p a r a m c o m o s a n g u e . 
— Os cães inocu lados c o m e s s a s vaccinas t a m b é m são r e -

f r a c t á r i o s á r a iva . 
T u d o isto se f i ca rá s a b e n d o em vista d a s expe r i enc i a s do 

s r . P a s t e u r . Mas q u e m quizer l e r t o d a s a s no t a s scient i f icas 
do i l lus t re sábio , inc lu indo a q u e foi a p r e s e n t a d a em s e u 
n o m e á academia de med ic ina de P a r i s , a 2 do c o r r e n t e m e z , 
n o t a r á q u e e s sa s expe r i enc ia s a inda não f o r a m r e f e r i d a s . 

Como disse , o s r . P a s t e u r a b a n d o n o u c o m p l e t a m e n t e a hy-
p o t h e s e d a s pa ra ly s i a s d e p e n d e n t e s das l esões axi l lares . 

Mais t a rde começou a l igar a exis tencia de todas e s sas pa -
ra lys ias ao e s t a d o do c e r e b r o ; e tão c o n s t a n t e m e n t e encon-
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t r ava e s t a s mod i f i cações nos c e r e b r o s dos an imaes i n o c u l a d o s 
m o r t o s de ra iva m u d a q u e d isse a B o u l e y , c o m o consta da 
nota d e 2 5 d e fevere i ro d e 1 8 8 4 : 

c Si vous me présentiez un cerveau rabique et un eerveau sain 
je saurais diré, à 1'examen microscopique des matières des deux bul-
hes: celui-ci est rabique, celui-là ne 1'est pas.» 

Ser ia de um e x t r a o r d i n á r i o a lcance q u e o s r . P a s t e u r r e -
un i s se e revelasse as p r o v a s def in i t ivas q u e f a z e m d i s t i n g u i r 
c o n s t a n t e m e n t e u m c e r e b r o r áb i co d e u m c e r e b r o são . Nos 
casos e m q u e u m ind iv iduo t iver s ido m o r d i d o p o r u m an ima l , 
é sacr i f icar i m m e d i a t a m e n t e o an ima l , e envia l -o p a r a um la-
b o r a t o r i o . Os mic roscop i s t a s a n a l y s a n d o o b o l b o d i r ão o 
r e s t o , se a ana lyse for r e a l m e n t e t ão fácil e p rova t iva , c o m o 
a f f i rmou o s r . P a s t e u r . 

O s g o v e r n o s t a m b é m p o d e r i a m o r d e n a r á s a u c t o r i d a d e s 
q u e m a n d a s s e m p r e n d e r e sacr i f icar o an imal su spe i to . Es t e 
ser ia au tops i ad o n ' u m es t abe lec imen to c o m p e t e n t e e o bo lbo 
env iado p a r a Par i s , c o n j u n c t a m e n t e c o m o ind iv iduo m o r d i -
do . O bo lbo e s t á s ã o ? N ã o se inocula o m o r d i d o . O bo lbo 
é r á b i c o ? ínocu la - se o m o r d i d o . 

A asse rção do s r . P a s t e u r leva-nos a es tas conc lusões p r a -
t icas , q u e t o r n a r i a m as es ta t í s t icas m a i s r i g o r o s a s . 

P a r e c e - m e q u e n e n h u m m e d i c o de ixa rá d e d e s e j a r q u e o s 
factos con t idos na a s se r ção do i l ius t re sábio s e j a m conven ien-
t e m e n t e e sc l a rec idos , p a r a p o d e r e m ser u t i l m e n t e ap rove i t a -
d o s . 

R e f e r i a - m e á s m u i t a s r e s e r v a s q u e es tão ex i s t indo ace r ca 
da ra iva para ly t ica ou ra iva m u d a d o s coe lhos . E s t a d o e n ç a 
p r o d u z - s e q u a n d o s e i n t roduz p o r t r e p a n a ç ã o n o c e r e b r o 
dos coe lhos a l g u m a s go t a s d e a g u a d i s t i i l a d a . o u d e c a í d o 
es te r i l i sado , con tendo em s u s p e n s ã o m e d u l l a de o u t r o coelho 
m o r t o d a m e s m a doença . N ' e s t a s c o n d i ç õ e s a f f i r m a h o j e d e s -
a s s o m b r a d a m e n t e o s r . P a s t e u r , q u e a doença p r o d u z i d a é 
a v e r d a d e i r a ra iva e u m a ra iva da m e s m a n a t u r e z a q u e a do 
cão d a s r u a s , m a i s v i ru l en ta a inda do q u e es ta , e man i fe s -
t ando - se s e m p r e p e l a pa ra ly s i a . 



Ser ia b o m fazer m o r d e r u m ce r to n u m e r o d e coelhos po r 
um cão a tacado de raiva fu r iosa n a t u r a l , is to é da ra iva quo 
lhe t ivesse s ido inoculada po r m o r d e d u r a d e u m o u t r o cão 
t a m b é m a tacado de raiva fur iosa n a t u r a l . E p o r o u t r o lado 
inocu la r n a q u e l l e m e s m o dia p o r t r epanação , e m igual n u -
m e r o de coe lhos , a m e d u l l a de o u t r o s coe lhos . 

C o m p a r a n d o o s s y m p t o m a s o b s e r v a d o s n a p r i m e i r a se r i e 
de coe lhos , c o m os da s e g u n d a se r i e , p o d a r í a m o s ver s e o s 
a n i m a e s c o r r e s p o n d i a m pe l a s m e s m a s r e a c ç õ e s d u r a n t e a 
vida e depo i s da m o r t e , á acção d a s m o r d e d u r a s e ao effei to 
d a s inocu lações c r a n e a n a s . 

I n f e l i z m e n t e não ha expe r i enc i a s dec is ivas s o b r e e s t a q u e s -
tão . Em todo e s t e r e l a to r io , t enho p a r t i d o c o n s t a n t e m e n t e do 
pr inc ip io d e q u e o s coelhos t r e p a n a d o s m o r r e m d e u m a d o e n ç a 
a q u e o s r . P a s t e u r c h a m a ra iva m u d a ou raiva pa ra ly t i ca , e 
q u e diz s e r a inda m a i s v i ru len ta do q u e a raiva fu r iosa do 
cão. 

Ora essa d o e n ç a , q u e ex is te e q u e é p r o v o c a d a artificial-
m e n t e n o s coelhos , será r e a l m e n t e da m e s m a n a t u r e z a e ain-
da ma i s v i ru len ta do q u e a raiva n a t u r a l dos c ã e s ? Merece rá 
r e a l m e n t e o n o m e de ra iva m u d a ou p a r a l y t i c a ? 

Não t e n h o o m e n o r rece io em e s c r e v e r o q u e p e n s o áce rca 
d ' e s t a n o v a q u e s t ã o , d e v e r a s m e l i n d r o s a . 

Depois do q u e ali vi e d e p o i s das expe r i enc ia s a q u e .cá me 
e n t r e g u e i , t e n h o se r i a s r a sões p a r a m e c o n s e r v a r n ' u m a r e s -
pe i tosa r e s e r v a ácerca da pe r fe i t a i g u a l d a d e das d u a s doen -
ç a s — a ra iva para ly t ica d o s coelhos , e a r a iva n a t u r a l dos 
cãe s . 

A medu l i a de um coe lho m o r t o de ra iva para ly t i ca , depos t a 
p o r in jecção a t r avés u m a a b e r t u r a do c r a n e o s o b r e o c e r e b r o 
d e u m coelho p r o d u z u m a doença q u e s e ca rac te r i sa p o r con-
vu l sões , s e g u i d a s po r u m a para lys ia parc ia l e d e p o i s c o m -
p le t a . Observei es te e s t a d o n a s condições e nos p e r í o d o s q u e 
ad ian te vão r e f e r idos . Mas a medul la de um coelho são, sacr i -
f i cado em p lena s aúde , e depos t a p o r in jecção , a t ravés u m a 
a b e r t u r a do c r a n e o , s o b r e o c e r e b r o de um coelho, p r o d u -
zirá t a m b é m a l g u m es t ado m ó r b i d o ? 
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P r o d u z u m a doença q u e s e carac te r i sa p o r convulsões , se-
g u i d a s p o r u m a para lys ia pa rc i a l e depo i s comple t a . Obse r -
vei es te e s t ado nas condições e n o s p e r í o d o s q u e ad ian te vão 
r e f e r i d o s . 

Q u e r a s pa rce l l a s d e u m a m e d u l l a m o r t a col iocadas s o b r e 
o cór tex ce reb ra l do coelho a c t u e m como c o r p o s e s t r a n h o s , 
i r r i t a n d o n ' e s s e p o n t o o t ec ido encepha l i co , e p r o v o c a n d o 
um t r aba lho i n f l ammato r io (periencephalite diffusa?) q u e p o r 
p r o p a g a ç ã o a n a t ó m i c a ou phys io logica evada o m e s o c e p h a l o 
e logo d e p o i s a e sp inha l -medu l l a , o r ig inando convulsões , a 
pa ra lys ia e a m o r t e ; — q u e r e s s a s parce l las m e d u l l a r e s , em 
b r e v e d e g e n e r e m na p u t r e f a c ç ã o d a n d o o r i g e m a p r o d u c t o s 
nocivos capazes de a l t e ra r a n u t r i ç ã o n e r v o s a — o cer to é 
q u e a medu l l a de um coelho são , depos t a s o b r e o c e r e b r o de 
u m coelho são , t a m b é m provoca n ' e s t e s a n i m a e s u m e s t a d o 
para ly t ico . 

E a medul la de q u a l q u e r o u t r o animal , col locada s o b r e o 
c e r e b r o d e u m coelho , q u e effei to p r o d u z i r á ? 

E e x p e r i m e n t a n d o - s e c o m o u t r a s subs t anc i a s , col iocadas 
s o b r e a polpa ce reb ra l d o s a n i m a e s , a t r a v é s a a b e r t u r a óssea 
obt ida pe lo t r é p a n o , q u e effei tos s e o b t e r ã o ? 

E até c o m os a lcalóides , q u e d i f ferença haverá na rap idez 
e na cons tanc ia dos ef fe i tos das so luções , q u a n d o f o r e m in-
t r o d u z i d a s n o s cães ou nos coe lhos p o r in jecção h y p o d e r m i -
ca, ou depos i t adas d i r e c t a m e n t e s o b r e a s c a m a d a s c e r e b r a e s ? 

Nada p o d e r e i d izer s o b r e o e m p r e g o de todas es tas s u b -
s tanc ias , p o r q u e o t e m p o n ã o me d e u p a r a t an to . O q u e eu 
p u d e s a b e r é q u e a medu l l a de um coe lho são t a m b é m p r o -
duz; convulsões , a pa ra ly s i a e a m o r t e . 

C o m o d i s t ingu i r p o r t a n t o a m e d u l l a de um coe lho m o r t o 
de ra iva para ly t ica , da m e d u l l a de um o u t r o coelho m o r t o de 
u m a doença q u e se a s seme lha p e r f e i t a m e n t e a essa ra iva pa -
r a ly t i ca? 

Dir-se-ha p r i m e i r a m e n t e q u e os coelhos inocu lados com 
u m a medu l l a v i ru len ta m o r r e m cons t an t emen te no s é t i m o , e 
q u a n d o m u i t o no oitavo dia, e em s e g u n d o logar q u e essa 
m e d u l l a inocu lada p o r t r e p a n a ç ã o n o s cães , p rovoca con-
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s t an te rnen te n ' e s t e s an imaes e n ' u m p e r i o d o def in ido a raiva 
f u r i o s a . É o q u e es tabe lece o s r . P a s t e u r . 

O fac to dos coelhos m o r r e r e m de para lys ia , apoz a inocu-
lação da m e d u l l a de um coelho, t a m b é m m o r t o de raiva pa-
ralyt ica, exis te , não se p o d e r á c o n t e s t a r . 

Agora e m q u a n t o aos p e r í o d o s d i re i q u e os coe lhos inocu-
l ados ' com e s sa m e d u l l a , m o r r e r a m - m e d e para lys ia e n t r e u m 
dia e cinco m e z e s . E os coe lhos inocu lados com m e d u l l a sã , 
m o r r e r a m - m e t a m b é m d e pa ra lys i a e m p e r í o d o s q u e va r i a -
r a m e n t r e um dia e cinco m e z e s . E e m q u a n t o á ra iva fur iosa 
d o s c ã e s , ob t ida pe la inocu lação das c h a m a d a s m e d u l l a s vi-
ru l en ta s , só p u d e e x p e r i m e n t a r em cinco cães , n a s condições 
ad ian te r e f e r idas . Os r e s u l t a d o s a q u e chegue i não f o r a m sa-
t i s fac tor ios . 

Acerca d a s l e sões e n c e p h a l o - m e d u l l a r e s d e u m coelho 
m o r t o de raiva m u d a nada encont re i de no t áve l . 

A c u l t u r a em ovos f r e s c o s , é q u a n t o a m i m um exce l len te 
p r o c e s s o de analyse bacter io lógica . P rec i s ando ana lysa r a s 
de jecções de um choler ico , e não p o s s u i n d o t u b o s de gela-
t ina, ca ldo es ter i l l i sado, ou o u t r a q u a l q u e r d a s m u i t a s s u b -
s tanc ias u s a d a s p a r a a cu l tu ra d o s g e r m e n s , p r o c e d i da se-
guin te m a n e i r a , q u e j á t ive occas ião de r e f e r i r n a s m i n h a s 
«Notas de uma viagem de estudo». E m b e b i a e x t r e m i d a d e 
de um lenço no vaso q u e cont inha a s de j ecções , i n t roduz in -
do-a logo n ' u m con ta -go tas , co r t ando a p o r ç ã o do tec ido q u e 
f icava s u p e r i o r á t u b u l a d u r a . 

Depois ex t r ah i u m a p e q u e n i n a po rção da casca de um ovo 
f resco no sit io c o r r e s p o n d e n t e á c a m a r a de a r , não b e m na 
e x t r e m i d a d e do ovo a f im de n ã o ca i rmos sob re os ligamentos 
glutinosos. Com os bicos de u m a t e s o u r a , f e n d i a membrana 
interna do ovo . I n t r o d u z i p o r e s t a s a b e r t u r a s a e x t r e m i -
d a d e capi l lar da ro lha do con ta -go tas q u e cont inha um fio 
de plat ina em contacto com a s e ro s idade chole r ica , e m e r g u -
Ihei-a na a lbumina do ovo. Tire i a ro lha e o b t u r e i o orif ício 
feito no ovo . 

Repe t i o p r o c e s s o n ' o u t r o s ovos e p u d e ass im ob te r o ba -
cillo de Koch no e s t a d o de c u l t u r a p u r a . 
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P a r e c e - m e q u e este m e t h o d o tão fácil e s imp les p o d e r á 
p r e s t a r b o n s auxí l ios n o s casos e m q u e s e t r a t a r , p o r e x e m -
plo, da exis tencia de u m a tísica n ' a q u e l l e s p e r í o d o s ins id io -
sos em q u e o bacil lo já ex i s t e n o s p r o d u c t o s b ronch icos , s e m 
q u e todavia a auscu l t ação e a p e r c u s s ã o r e v e l e m m e s m o aos 
p a t h o l o g i s t a s ma i s e x p e r i m e n t a d o s , o c o m e ç o d ' e s s e t r a b a -
lho m o r b i d o . N ' e s t a s condições , a c u l t u r a e ana lyse dos p r o -
d u c t o s e x p e c t o r a d o s p o d e r ã o levar o m e d i c o c o m o q u e a 
s u r p r e h e n d e r o n a s c i m e n t o do t u b é r c u l o , i n a u g u r a n d o im-
m e d i a t a m e n t e o t r a t a m e n t o q u e t ive r p o r m a i s conven ien te . 

Oxalá q u e o s h o m e n s c o m p e t e n t e s q u e i r a m e x p e r i m e n t a r 
a té q u e p o n t o p ô d e va l e r a r e a c ç ã o bac t e r io lóg ica fornec ida 
p o r u m a e x p e c t o r a ç ã o a p p a r e n t e m e n t e b o a . 

Mas t ive occasião de cul t ivar na a l b u m i n a do o v o p e q u e -
n i n a s p o r ç õ e s do encepha lo e da m e d u l l a do p r i m e i r o coe-
lho m o r t o de ra iva pa ra ly t i ca . Se exis t ia a l g u m e l e m e n t o es-
pecif ico no tecido n e r v o s o d ' aque l ! e an ima l n ã o o f iquei co-
n h e c e n d o p o r es te p r o c e s s o d e ana lyse , q u e r e p e t i p o r m u i t a s 
e m u i t a s vezes e s e m p r e com b a s t a n t e c u i d a d o . 

E m f i m n o l a b o r a t o r i o d a escola n o r m a l depo i s d e u m t r a -
b a l h o g r a n d i o s o c o n d u z i d o c o m notável p e r s e v e r a n ç a , chega-
r a m a o b t e r nos coe lhos e em p e r í o d o s c o n s t a n t e s u m a doença 
c a r a c t e r i s a d a p o r convu l sões e u m a para lys ia m o r t a l , A es ta 
d o e n ç a d e r a m o n o m e de raiva m u d a ou pa ra ly t i ca , a l a r m a n -
do q u e ella e ra da m e s m a n a t u r e z a e a inda m a i s v i r u l e n t a 
q u e a raiva na tu ra l dos c ã e s , p o r q u e a m e d u l l a do coe lho r á -
b ico collocada a t r avés u m a f enda do c r a n e o s o b r e o c e r e b r o 
d e u m c ã ò , ma tava e s t e an ima l n ' u m p e r i o d o m u i t o m a i s 
cu r to d o q u e aque l l e q u e g e r a l m e n t e cos tuma exis t i r q u a n d o 
um cão t e s t e m u n h a é m o r d i d o p o r o u t r o cão a tacado de raiva 
f u r i o s a . 

Note - se b e m a d i f ferença q u e vae de um p a r a ou t ro caso . 
No p r i m e i r o caso o e s t ado m o r b i d o do cão não é ob t ido pela 
m o r d e d u r a d o coe lho , m a s s im pe lo depos i to d a m e d u l l a d o 
m e s m o coelho o p e r a d o a t r avés o craneo,- s o b r e o c e r e b r o do 
m e s m o cão. No ã e g u n d o caso o e s t a d o m o r b i d o é o b t i d o 
( q u a n d o o for p o r q u e n e m todos os cães m o r d i d o s , con t r a -
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b e m a r a iva ) n a t u r a l m e n t e , i s to col locando-se um cão b o m 
e m f r e n t e d e o u t r o cão ra ivoso . 

Mas p a r t i n d o d ' e s s a idéa de q u e a raiva para ly t ica é a inda 
m a i s v i ru len ta do q u e a ra iva n a t u r a l , c o m e ç a r a m com as vac-
c inas , e h o j e ( s e g u n d o a u l t ima no ta do s r . P a s t e u r ) e s t ão 
inocu lando d i a r i a m e n t e m e d u l l a s f rescas , isto é , m e d u l l a s do 
m á x i m o g r a u de v i ru l ênc ia , p o r q u e só ass im é q u e se p o d e r á 
o b t e r o e s t ado r e f r a c t á r i o dos m o r d i d o s da. face, a r e s p e i t o 
d o s q u a e s m o s t r o u a e x p e r i e n c i a q u e o t r a t a m e n t o s i m p l e s 
e ra insuf f ic ien te . 

Os c o m m i s s i o n a d o s e s t r a n g e i r o s q u e ali r e c e b e m coelhos 
são av isados de q u e os an imaes m o r r e r ã o de raiva para ly t ica 
no f im de seis , s e t e ou oito d ias . 

O coelho q u e eu t r o u x e , m o r r e u c o m effei to n ' a q u e l l e pe -
r í o d o e m o r r e u de u m a d o e n ç a q u e c o m e ç o u pela inappe ten-
cia, s egu indo- se - lhe a l g u m a s convu l sões e depo i s u m a p a r a -
lysia q u e de parc ia l em b r e v e se gene ra i i sou . Con t inua re i a 
c h a m a r a esta doença ra iva m u d a ou ra iva para ly t ica . M a s s e 
es ta doença é ou deixa de s e r da m e s m a na tu r eza q u e a ra iva 
n a t u r a l , se é u m a ra iva degenerada, artificial, ou se de ixa de 
s e r q u a l q u e r d ' e s t a s cousas — i s s o é q u e s t ã o em q u e decidi-
d a m e n t e não m e p o s s o p r o n u n c i a r . 

E s t a r e i em e r r o p o r t e r o b s e r v a d o mal e p o r não t e r e s tu -
t u d a d o b e m . 

Mas an tes isso do q u e a c o r r e n t a r a l i b e r d a d e do ju lga-
m e n t o , f i lho da consciência do t r a b a l h o , ao f a n a t i s m o de u n s , 
n ã o m e n o s t r i s t e do q u e a ind i f fe rença de o u t r o s . D 'es tes , 
como d o s p r ime i ro s , p o d e r e i d izer c o m o u m esc r ip to r f r an -
cez : 

«Oh bon Pasteur! Oh grand génie, homme sublime et incompara-
ble t Ii faut que nous ayons en vous une foi bien robuste pour que 
nous résistions au cabotinage et à la réclame dont vous êtes en-
touré.» 

Conheço b e m o alcance da r e s p o n s a b i l i d a d e q u e s o b r e m i m 
p e s a , cons ignando n ' e s t e r e l a to r io u m a re spe i tosa duv ida 
s o b r e a n a t u r e z a da doença d o s coe lhos e s o b r e o e s t ado das 



m e d u l l a s , q u e s e r v e m n ' a q u e l l e l abora to r io p a r a a p r e p a r a -
ção d a s vacc inas ant i - rabicas . 

Mas é u m a d u v i d a r e s p e i t o s a p e r a n t e a qua l eu me s in to 
fo r t e e b e m jus t i f i cado , p o r q u e nasceu da re f lexão e do e s t u -
do que ali e cá p u d e d e d i c a r aos a c o n t e c i m e n t o s . N ã o é u m a 
duv ida i m p e r t i n e n t e , solta e ôca, d i s f a r ç a n d o u m a n e g a ç ã o 
sys temat ica . N ' e s s a duv ida , c o m o e m n e n h u m a pa l av ra , l i nha , 
o u fo lha d ' e s t e r e l a to r io , n ã o e s t á , n e m p ô d e e s t a r incluída 
a m e n o r i déa de con t e s t ação fei ta ao valor , ao a lcance e á n o -
b r e z a d o s t r a b a l h o s d o s r . Luiz P a s t e u r . 

D i s c u t o e a p o n t o os defe i tos e a b u s o s q u e na m i n h a opin ião 
ex i s tem n a app l icação h u m a n a d ' a q u e l l a s vaccinas . D e s e j o 
s a b e r se a raiva para lyt ica d o s coe lhos é da m e s m a n a t u r e z a 
q u e a r a iva n a t u r a l dos cães . R e c o m m e n d o e p e ç o q u e os 
m o r d i d o s l avem e c a u t e r i z e m as m o r d e d u r a s , an tes de p e n -
s a r e m na vaccinação an t i - rab ica . E nada m a i s . 

N i n g u é m contesta o va lo r dos t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r . 
Se ha excessos da p a r t e d o s scep t i cos , t a m b é m os ha da 

p a r t e dos c r e n t e s . E n t r e u n s e o u t r o s pa i ra das a l tu ras do 
seu g é n i o o i m m o r t a l q u e aniqui lou p a r a s e m p r e a d o u t r i n a 
das ge rações e s p o n t a n e a s — u m a dou t r i na med ica cr iminosa 
q u e o s r . P a s t e u r e s t u d o u e c o n d e m n o n pela exper ienc ia 
m a i s conc luden te q u e s e pod ia c o n c e b e r . 

Basta i s to p a r a t o d o s se c u r v a r e m p e r a n t e o g lor ioso ex-
p e r i m e n t a d o r , p o r q u e t o d o s p o r e n t r e a s s u a s pa ixões t e r ã o 
a consciência n e c e s s a r i a p a r a r e c o n h e c e r e m os g r a v e s p r o -
b l e m a s sc ient i f icos q u e o s r . P a s t e u r r e so lveu c o m aque l l e s 
t r a b a l h o s . 

N e n h u m sábio , n e n h u m b e n é m e r i t o j ama i s t e m sido ac-
c l amado pe las soc i edades h u m a n a s c o m m a i s a m o r e r e co -
n h e c i m e n t o do q u e o s r . P a s t e u r . T i re -se- lhe a cura da ra iva 
e d u v i d e - s e da efficacia d a s vaccinações an t i - r ab i ca s , q u e no 
r e s t o a inda o s r . P a s t e u r t e m t u d o q u e prec isa t e r um ho-
m e m de génio p a r a m e r e c e r as acc lamações da sua p a t r i a e 
i m p o r - s e ao r e s p e i t o universa l . 

Fe l iz s á b i o ! 
Lavoisier., de scob r indo a chimica dos p h e n o m e n o s da c o m -



b u s t ã o e annunc i ando tão b r a n d a m e n t e , como se se t r a t a s se 
do fac to m a i s s imp le s , q u e «a respiração é uma combustão 
lenta de carbone e de hydrogenio; na respiração como na 
combustão é o ar atmospherico que fornece o oxigénio e o 
calorico» ( s e r v i n d o - m e d o s p r o p r i o s t e r m o s do g r a n d e 
h o m e m ) — t r o u x e p a r a a med ic ina u m a conquis ta tal que , se 
não cap t iva n e m seduz a h u m a n i d a d e c o m o a cura da rai-
va, não de ixa todavia de s e r u m a d a s m a i s bel las e h u m a n i -
tar ias concepções q u e e s m a l t a m a h is tor ia da sc ienc ia . P o u -
cas d e s c o b e r t a s t e rão s ido , c o m o a de Lavois ier , m a i s f e r í e i s 
em appl icações chimicas , med ica s , hyg ien icas e i n d u s t r i a e s , 
bene f i c i ando a exis tencia quo t id i ana do ind iv iduo e das colle-
c t iv idades . Aque l las l inhas f o r m a r a m como q u e u m tes ta-
m e n t o em q u e Lavois ie r legou a cada h o m e m os r e n d i m e n t o s 
da sua d e s c o b e r t a , d a s suas expe r i enc i a s e do seu t r a b a l h o . 

E r e a l m e n t e possu ia o q u e de ixava . T o d o s g o s a m , t o d o s 
l u c r a m d ia r i amen te c o m as app l i cações de tão u t i l d e s c o b e r t a . 
P e l o s q u e t r a b a l h a m n a s ga le r i a s de u m a mina ou na casa 
da mach ina e d a s ca lde i r a s de u m a fabr ica , pe los que v i v e m 
r eco lh idos em asy los , p r i s õ e s ou hosp i t ae s , e s t ão cons tan te -
m e n t e a sc iencia , a civi l isação e a ca r idade , d e r r a m a n d o os 
benef íc ios cont idos na descobe r t a de Lavois ie r . F o r n e c e r - s e 
b o m ar ao o p e r á r i o , ao e n c a r c e r a d o , á c reança , ao velho e ao 
doen te , é ob ra s u b l i m e q u e , se n ã o d e s l u m b r a como a cura da 
raiva, n ã o deixa todavia de s e r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e util ao 
ind iv iduo são e ao e n f e r m o . 

H o n t e m e ra Lavo i s i e r p e d i n d o á h u m a n i d a d e q u e o dei-
x a s s e t e r m i n a r u m a s expe r i enc ia s , que , como a s o u t r a s q u e 
já t inha annunc iado s o b r e a r e s p i r a ç ã o , s e r i a m t a m b é m ú te i s 
á s a ú d e publ ica e indiv idual . 

Hoje é a h u m a n i d a d e p e d i n d o ao s r . P a s t e u r , q u e , a lem de 
a salvar da ra iva , a l ivre t a m b é m de lesões c a r d í a c a s ! 

J á v i e s t es d e s e j o s , m u i t o s e r i a m e n t e a p r e s e n t a d o s , — p r o -
vave lmen te po r a lgum ca rd íaco . 

E não s e r ão os d e s e j o s de todos nós , ca rd íacos , e não car-
díacos, p r e s e n t e s ou f u t u r o s ? N i n g u é m se a d m i r a d o s gas tos 
fei tos pela s imples acção do a r s o b r e u m a grossa b a r r a m e t a l -



iica da mais f ina t e m p e r a . É um facto na tu ra l í s s imo . E todavia 
não n o s p o d e m o s a c c o m m o d a r com a idéa de q u e o co ração , 
iogo ao p r i m e i r o sal to , c o m e ç a a g a s t a r a p r i m e i r a cel lula . 

Feliz sábio e feliz epocha em q u e ha c a m p o p a r a t u d o e 
p a r a t o d o s , u n s a f f i rmando , o u t r o s . n e g a n d o e o u t r o s duvi-
d a n d o . 

P a r a m i m a cura da ra iva está a inda p o r d e s c o b r i r . 
Q u a n d o o r e spe i t áve l s r . Vu lp ian d isse em plena academia 

d a s sc ienc ias q u e a raiva, essa terrível doença contra a qual 
falhavam todas as tentativas Iherapeiiticasj já tinha ernfim 
um remedio,— p r o c e d e u q u a n t o a m i m com pouco r igo r 
scient i f ico, descu lpáve l pela a d m i r a ç ã o q u e em t o d o s jus ta -
m e n t e d e s p e r t o u a c o m m u n i c a ç ã o do s r . P a s t e u r . 

Mas, d ' e s s e p o u c o r i g o r scient i f ico, r e s u l t o u q u e a noticia da 
c u r a da raiva começou logo a voar de j o r n a l em j o r n a l , e de 
nação em nação . 

Q u e m n ã o ac red i t a r i a , o u an tes q u e m n ã o f i c a r i a ser ia-
m e n t e i m p r e s s i o n a d o l endo h a u m anno aque l la dec la ração 
s o b r e o r e m e d i o da ra iva feita p o r um p r o f e s s o r f rancez no 
seio d e u m a academia d e m e d i c i n a ? 

Hoje , p o r é m , a v e r i g u o u - s e q u e foi ma l i n t e r p r e t a d a a de -
c la ração do s r . Vu lp ian . Refe r i a - se , n ã o á c u r a da r a iva , m a s 
á p rophy lax ia da m e s m a doença . 

Pois h o j e , n a m i n h a op in i ão , u m ind iv iduo m o r d i d o p o r 
um animal deve e s p r e m e r , lavar e cau te r i sa r a m o r d e d u r a , 
an t e s de se p r o p o r a r e c e b e r , cá ou em P a r i s , as inocu lações 
p rophy lac t i ca s . 

X Y I 

Na c o m m u n i c a ç ã o scientif ica de 26 de o u t u b r o de 1 8 8 5 , 
q u e n ' e s t e r e l a to r io já foi t r a n s c r i p t a na s u a in tegra , o s r . 
P a s t e u r a n n u n c i o u o s e g u i n t e : 

«Si la moelle rabique est mise à Tabri de Tair, dans Ie gaz acide 
carbonique, à 1'état humide, la virulence se conserve (tout au moins 
pendant plusieurs móis), sans variation de son intensité rabique, pourvu 
qu'elle soit préservée de touíe altéraíion microbienne étrangère.» 
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Na c o m m u n i c a ç ã o scientif ica de 25 de f e v e r e i r o de 1 8 8 4 
o s r . P a s t e u r ind ica a m a n e i r a de se p o d e r conse rva r o v i r u s 
ráb ico com toda a s u a vi rulência no e n e e p h a l o e na m e d u l l a . 
Eis o q u e e sc r eve aquel le s á b i o : 

«Nous avons constaté que Ie virus rabique pouvait se conserver, 
avec toule sa virulence, dans 1'encéphale et dans la moelle pendant 
plusieurs semaines, lorsque la putréfaction des cadavres était empê-
chée, par une température çomprise entre 0° et 12° au-dessous <̂ e 
zero.» 

E n ' e s sa m e s m a c o m m u n i c a ç ã o d e 2 5 de fevere i ro de 1 8 8 4 
o s r . P a s t e u r indica t a m b é m a mane i r a p ra t ica de se c o n s e r -
va r o v i rus d u r a n t e t r e s s e m a n a s e um m e z : • 

«Nous avous reeonnu que Ie virus enfermé pur dans des tubes 
sceilés à la lampe d'émailleur se conservait également pendant trois 
semaines et un mois, même aux températures de l'été.» 

C o m p r e h e n d e - s e b e m q u a n t o foi i m p o r t a n t e es ta d e s c o -
ber ta e c o m o ella p ô d e c o n c o r r e r p a r a se a v e r i g u a r e m cer -
t o s p o n t o s m u i t o o b s c u r o s áce rca das p r o p r i e d a d e s v i ru len-
tas das vaccinas . S u p p o n h a m o s q u e u m a c o r p o r a ç ã o scient i -
fica d ' e s t e paiz dese ja e s t u d a r "aquellas vacc inas p a r a v e r se 
e l las s ã o r e a l m e n t e v i ru len tas e se os effei tos d ' e s s a v i ru lên-
cia se t r a d u z e m ou não pe lo a p p a r e c i m e n t o da ve rdade i r a 
ra iva , q u a n d o f o r e m inocu ladas p o r t r e p a n a ç ã o em coelhos e 
cães . N a d a ma i s fácil do que essa c o r p o r a ç ã o scient if ica offi-
ciar p a r a a escola n o r m a l , rogaf ido ao s r . P a s t e u r (ou a q u e m 
o e s t ive r s u b s t i t u i n d o , v is to q u e o e m i n e n t e sábio t eve de 
a b a n d o n a r n o v a m e n t e os s e u s t r aba lhos scient if icos) a en-
t r ega d e a lguns t u b o s d s vaccina. 

U m d ' e s s e s t u b o s , q u e ali m e m o s t r a r a m e q o e m e disse-
r a m con te r vaccina rábica p u r a , e ra d e u m a m e n o r g r o s s u r a 
e a l tu ra do que os conhec idos t u b o s dos g r â n u l o s d o s i m e t r i -
cos . U m a d a s e x t r e m i d a d e s e r a aguçada e f echada á l ampa -
d a . O t u b o cont inha no f u n d o u m a subs tanc ia e s b r a n q u i ç a d a , 
p e r f e i t a m e n t e secca . 

D i s s e r a m - m e q u e era u m a parce l l a de bo lbo rach id iano , 
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í f a q u e l l a s zonas em q u e es te tecido apparec ia mais c a r r e g a d o 
de mic rob ios v i ru len tos . Que aquel la subs tanc ia no f im de vinte 
a t r in ta d ias a inda possuia os m i c r o - o r g a n i s m o s em plena vita-
l idade , e q u e bas tava diluil-a em agua disl i l lada p a r a p rovo-
ca r c o n s t a n t e m e n t e a ra iva fu r io sa em a lguns m i l h a r e s de 
coe lhos ou de cães . Mas q u e era p rec i so ser inoculada p o r 
t r epanação , isto é , col locada d i r e c t a m e n t e s o b r e o c e r e b r o 
d o s an imaes , aliás não os to rnar ia pa ra ly t i cos , se fosse int ro-
duzida p o r ou t ro q u a l q u e r s y s t e m a . 

C o n c o r d o q u e p ô d e o í fe rece r pe r i go o t r a n s p o r t e de um 
t u b o de vaccina rab ica f r e s c a . Mas e m f i m encon t ra r - se - i a 
s e m p r e um me io fácil e s e g u r o de se p o d e r env ia r de P a r i s 
p a r a Po r tuga l u m d ' aque l les p e q u e n i n o s t u b o s , of f ic ia lmente 
r e m e t t i d o pe la d i r ecção da escola n o r m a l á d i r ecção do es -
t abe l ec imen to de ens ino p o r t u g u e z q u e qu ize r fazer o ped i -
do, auc tor i sado pela dec la ração do s r . P a s t e u r s o b r e a con-
s e r v a ç ã o do v i rus ráb ico . E s s e p e r i o d o de conservação dá 
t e m p o p a r a se e sc r eve r de cá, r e c e b e n d o - s e d ' ah i a 8 ou 10 
d ias u m dos t u b o s con tendo bo lbo v i ru len to e m q u a n t i d a d e 
suf f ic ien te p a r a s e t e n t a r e m i m p o r t a n t e s expe r i enc i a s de 
p r o v a s e c o n t r a - p r o v a s em cães , coe lhos e m a c a c o s . 

P e r i g o s a e ra a vaccina n.° 2 cons t i tu ída pelo v i rus ca rbun-
culoso p u r o , e q u e m a t a v a c o n s t a n t e m e n t e os an imaes q u e 
n ã o t i v e s s e m r e ce b id o a vaccina n . ° 1, e todav ia d ' e s t a s d u a s 
vaccinas , n . o s -1 e 2, ( l iquidas) , a d i r ecção do l abo ra to r io do 
s r . P a s t e u r da r u a de" Vauque l in e x p o r t o u só no anno de 
1 8 8 3 , p a r a d i f e r e n t e s p a r t e s da F r a n ç a e de o u t r a s n a ç õ e s , 
3 . 6 0 0 : 0 0 0 t u b o s de vaccina c a r b u n c u l o s a n.0 3 1 e 2. Nunca 
fo rnec i am t u b o s d e vaccina p a r a u m n u m e r o d e an imaes in-
f e r i o r a 25 bois ou 50 ca rne i ro s , e q u a n d o os p e d i d o s e r a m 
as s im r e s u m i d o s r e m e t t i a m os t u b o s pe lo c o r r e i o , c o m o se 
pra t ica na vaccina da variola. 

E m f i m , a f igura - se -me q u e h a v e r á s e m p r e u m meio fáci l , 
r á p i d o , s e g u r o e d i sc re to de se fazer t r a n s p o r t a r um t u b o de 
vaccina p o r ma i s per igosa q u e ella se j a . P o r t a n t o , q u a l q u e r 
c o r p o r a ç ã o scienlifica q u e qu izer e s t u d a r a subs tanc ia v i ru-
len ta , d i r e c t a m e n t e p r e p a r a d a , em tubos fechados á l a m p a d a , 
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e conservada no l abora to r io do s r . P a s t e u r , a f im de v e r se 
essa subs tancia p r o d u z a raiva fu r iosa , nada m a i s t e m do q u e 
d i r ig i r - se á d i recção do l a b o r a t o r i o da r u a d ' U l m . 

Ha um o u t r o me io de se p o d e r e s t u d a r a acção e a t r ans -
miss ib i l idade do v i rus r áb ico . É o a p r o v e i t a m e n t o dos coe-
lhos pa ra o t r a n s p o r t e da d o e n ç a , e q u e a lguns commiss io -
n a d o s e s t r a n g e i r o s r e c e b i a m no l abora to r io do s r . P a s t e u r , 
no m e s m o dia em q u e t i n h a m de sa i r d ' aque l l a capi ta l . 

No dia 26 de maio p r o c u r e i t o d o s os p r e p a r a d o r e s do la-
bo ra to r io da escola n o r m a l , dos q u a e s me d e s p e d i o í f e r e c e n d o 
a t o d o s os m e u s serviços pes soaes e a g r a d e c e n d o todas as 
i n fo rmações e e sc la rec imen tos q u e se d i g n a r a m c o n c e d e r - m e . 

No dia s egu in t e , da ta da m i n h a sa ída d ' aque l l a cap i ta l , 
t ive a s u b i d a h o n r a de i r a p r e s e n t a r as m i n h a s h o m e n a g e n s 
de d e s p e d i d a ao e m i n e n t e sáb io e ao seu respe i t áve l a ju -
d a n t e sr . Jo seph G r a n c h e r . 

A a m b o s pa t en t ee i os m e u s s e n t i m e n t o s de r e c o n h e c i m e n t o 
pe los f avores r e ceb idos e de a d m i r a ç ã o pela obra g rand iosa 
em q u e a n d a v a m e m p e n h a d o s , dec l a r ando q u e con t inuar ia a 
e s t u d a r o a s s u m p t o com a ded icação q u e elle merec ia . 

O s r . G r a n c h e r f e z favor de dizer ao s r . P a s t e u r q u e tal-
vez fosse util eu t r a ze r um coelho t r e p a n a d o e inoculado 
n ' aque l le l abora to r io , a t t e n d e n d o á minha qua l idade de dele-
gado official de um g o v e r n o , q u e em tan ta cons ide ração to-
m a v a as d e s c o b e r t a s e e m p r e h e n d i m e n t o s do s r . P a s t e u r , 
e tc . Com effeito os m e u s v e h e m e n t e s de se jo s e r a m p o d e r es-
t u d a r e e x p e r i m e n t a r os effe i tos e a t r ansmis s ib i l i dade da 
doença dos coe lhos inoculados n ' aque l l e l abora to r io . O s r . Pas -
t e u r d isse i m m e d i a t a m e n t e p a r a eu me a p r e s e n t a r no labo-
r a t o r i o á s t r e s h o r a s d a t a r d e o n d e es tar ia p a r a m e e n t r e g a r 
o coelho. Ali comparec i áque l la h o r a . O e m i n e n t e sábio di-
g n o u - s e e n c a r r e g a r - m e de e n t r e g a r o seu r e t r a t o , que ded icou 
e ass ignou , a s. ex . a o sr . min i s t ro do r e i n o , conse lhe i ro Jo sé 
Luc iano de Cas t ro . D e s e m p e n h e i - m e e s c r u p u l o s a m e n t e d ' e s t a 
h o n r o s a missão no m e s m o dia em q u e chegue i a L isboa . 
Depo i s d ' aque l l e acto, em q u e o s r . P a s t e u r app laud iu viva-
m e n t e a s asp i rações q u e ha m u i t o ex is t iam em Por tuga l pelo 
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e s t u d o d o s novos m e t h o d o s d e e x p e r i m e n t a ç ã o i n a u g u r a -
d o s na escola n o r m a l , p a s s o u a r e c o m m e n d a r ao p r e p a r a d o r 
Viala q u e m e e n t r e g a s s e u m d o s m e l h o r e s coe lhos t r e p a n a d o 
e inocu lado c o m o v i rus ráb ico p r o v e n i e n t e de o u t r o coe lho 
m o r t o d e raiva m u d a . 

Receb i o an ima l , e n c e r r a n d o - o n ' u m a p e q u e n a gaiola q u e 
ob t ive , c o n j u n c t a m e n t e com ou t ro s objec tos , da casa V. W i e s -
n e g g . A p r e s e n t a d a s a s m i n h a s u l t i m a s d e s p e d i d a s , sa í d e P a -
r i s na noi te de 27 de maio , t r a z e n d o o coe lho s e m p r e b e m 
v ig i ado e b e m t r a t a d o . L o g o q u e c h e g u e i a es ta capi ta l t r a -
tei de t r a n s f o r m a r u m a pa r t e de um p e q u e n o quin ta l e u m a 
loja da casa em q u e bab i to , n ' u m m o d e s t í s s i m o l a b o r a t o r i o , 
o n d e p o d e s s e t r aba lha r c o m socego e m a n t e r os an imaes em 
expe r i enc i a n a n e c e s s a r i a s e g u r a n ç a . U m o u t r o p e q u e n o q u a r -
to , q u e cól loquei n a s m e l h o r e s cond ições q u e p u d e d e asse io , 
de vent i i lação e de t e m p e r a t u r a , foi s e m p r e e x c l u s i v a m e n t e 
d e s t i n a d o , do p r ime i ro a té ao u l t i m o dia do m e u e s t u d o , a 
c o n t e r os f r a scos c o m as d i f f e r en t e s m e d u l l a s , os ovos e tu -
b o s de c u l t u r a , as p r e p a r a ç õ e s mic roscóp icas e f ina lmente os 
l í qu idos vacc inaes . Tive q u e m me auxi l iasse n a s o p e r a ç õ e s , 
p r i n c i p a l m e n t e na contenção d o s cães e q u e m me cuidasse 
da c o n s t a n t e l impeza d o s i n s t r u m e n t o s de a u t o p s i a e de t r e -
panação , do t r a t a m e n t o dos a n i m a e s , e tc . , t u d o occupações 
q u e eu di r ig ia p e s s o a l m e n t e e à s q u a e s t a m b é m me en t r egava , 
q u a n d o e r a neces sá r io . Todos os a n i m a e s a u t o p s i a d o s ou não 
au tops i ados , m o r t o s de raiva pa ra ly t i ca ou de o u t r a q u a l q u e r 
doença , e r a m inva r i ave lmen te c o l l o c a d o s e m condições t a e s , 
q u e não p o d e s s e m se r ap rove i t ados pe los ca r roce i ro s e pes -
q u i z a d o r e s do lixo. P o r isso t o d o s os d e s p o j o s cadavér icos , 
an tes d e s a í r e m d e casa , e r a m pos tos d e in fusão p o r a l g u m a s 
h o r a s n ' u m a tina d e f e r ro , c o n t e n d o acido s u l p h u r i c o d o 
c o m m e r c i o . E no m o m e n t o de os p a s s a r pa ra a r u a a f im de 
s e r e m r eco lh idos n a s ca r roças da l impeza, e r a m col locados 
n ' u m a lata con t endo ch lo re to d e cal . C e s t a m a n e i r a n e m 
m e s m o se p o d e r i a m se rv i r das pe l les dos coe lhos . P o r mais 
fúti l q u e p o s s a p a r e c e r e s t e expedien te , e n t e n d i q u e o devia 
u s a r t o d o s os d ias e p a r a t o d o s os an imaes , p o r q u e e m f i m 
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eu es tava l i dando c o m u m a d o e n ç a suspe i t a , e não sabia q u e 
des t ino p o d e r i a d a r q u a l q u e r ind iv iduo , p r inc ipa lmen te aos 
coe lhos não a u t o p s i a d o s , r í g idos e l impos c o m o peças de 
caça. 

P a r e c e u - m e que t raba lhe i s e m p r e r o d e a d o d o m a i o r n u m e -
ro de cu idados , p a r a evi tar q u a n t o poss ível o m a i o r n u m e r o 
de e r ro s q u e c o s t u m a m as sa l t a r o e x p e r i m e n t a d o r p r inc i -
p i an t e , r eduz indo- lhe m u i t a s vezes o t r aba lho ao m i n i t o o valor 
e a u m a m e s q u i n h a s ignif icação. 

A s m i n h a s o b s e r v a ç õ e s e x p e r i m e n t a e s d u r a r a m cinco m e -
zes , p o r q u e c o m e ç a r a m a 4 de j u n h o e s e g u i r a m s em in te r -
r u p ç ã o de um só dia a té aos p r inc íp ios do c o r r e n t e mez de 
n o v e m b r o . 

T e r m i n a d a s a s inves t igações d e l abora to r io , q u e m u i t a s 
vezes me o c c u p a v a m da m a d r u g a d a a té á noi te , ut i l isava ain-
da m u i t o t e m p o em r e d i g i r o s m e u s a p o n t a m e n t o s , em la-
m e n t a r a minha imper íc ia , á qual eu a t t r ibuia a m o r t e de mu i -
to s coe lhos e m p e r í o d o s mu i to d i f f e ren tes , e e m m e d i t a r nos 
e r r o s d e o b s e r v a ç ã o q u e p o r v e n t u r a es t ivessem c o n c o r r e n d o 
p a r a eu c o n f u n d i r d e s a s t r a d a m e n t e as convulsões e a pa ra -
lysia da raiva m u d a , com as convulsões e com a para lys ia 
n a s c i d a s de u m a i r r i t ação c e r e b r a l . 

E s t a s o b s e r v a ç õ e s n ã o p o d i a m ser i n t e r r o m p i d a s , a d i a d a s 
ou p r e t e r i d a s p o r q u a l q u e r serviço, visto que na minha t a re fa 
— re l a t a r e ra o m e n o s , e o e x p e r i m e n t a r t u d o . P o r isso p r e -
cisei n ' e s t e s cinco m e z e s e n t r e g a r - m e exc lu s ivamen te ao t ra -
b a l h o q u e vae se r r e f e r i d o e m p o u c a s pag ina s . 

N 'uma ce r t a epocha das m i n h a s invest igações , em q u e co-
m e c e i a t e r c o n s t a n t e m e n t e , pe lo m e n o s 2 0 coe lhos e m 
obse rvação , dese je i p h o t o g r a p h a r aque l l e rec in to . Fo i impos -
sível, não só pe los cons tan tes m o v i m e n t o s a q u e m u i t o s d o s 
a n i m a e s e s t avam e n t r e g u e s , m a s m u i t o p r i n c i p a l m e n t e pe la 
má d ispos ição do q u a r t o , q u e não p e r m i t t i a a collocação da 
mach ina á necessa r i a dis tancia e n ' u m fóco conven ien te . T e n d o 
o s r . m i n i s t r o do re ino o r d e n a d o a i m p r e s s ã o d ' e s t e r e l a to r io 
na i m p r e n s a nac iona l , d i r i g i -me ao s r . conse lhe i ro Venân-
cio D e s l a n d e s , esc la rec ido e zeloso a d m i n i s t r a d o r d ' a q u e l l e 
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' impor tan te es tabe lec imento , e x p o n d o as d i f f i cu ldades c o m 
q u e es tava luc tando pa ra o b t e r u m a g r a v u r a d o l abo ra to r i o . 
S . ex . a com toda a so l ic i tude r e m o v e u l o g o es sas d i f f icu lda-
d e s conv idando o s r . Casa Nova p a r a e x e c u t a r o d e s e n h o e a 
g r avu ra . Es te cava lhe i ro annu iu i m m e d i a t a m e n t e , d e s e m p e -
n h a n d o - s e d ' e s t a ta refa c o m u m a intel l igencia e exac t i dão 
s u p e r i o r e s a todo o e logio . 

Devo e x t r a c t a r do diár io das m i n h a s expe r i enc ia s a n a r r a -
ção d e u m facto re la t ivo a u m a c reança m o r d i d a p o r u m 
cão . 

Vin te dias depo i s do m e u r e g r e s s o a esta capital , e q u a n d o 
já me encon t rava no serv iço d a s t r e p a n a ç õ e s , a f im de e s tu -
d*ar a t r ansmiss ib i l idade do v i ru s , e o b t e r o p p o r t u n a m e n t e as 
m e d u l l a s neces sa r i a s pa ra a vacc inação de a lguns cães , fui p r o -
c u r a d o po r u m a m u l h e r q u e d i s se t e r u m a f i lha a c r e a r fóra 
d e L isboa , q u e fô r a m o r d i d a a lguns d ias an tes p o r u m cão 
d a m n a d o . 

Vinha p e d i r - m e p a r a eu a t r a t a r , p o r q u a n t o havia u m a fa-
mília de L i sboa q u e a m a n d a r i a v i r , p a g a n d o todas as d e s p e -
z a s , e a g r a d e c e n d o d e p o i s e s t a ob ra de c a r i d a d e . 

E s t a m u l h e r já t inha p r o c u r a d o o m e u dis t incto collega o 
sr . E d u a r d o Burnay , q u e com toda a r a s ã o e ju s t i ça não po-
dia inocular a m o r d i d a , vis to não p o s s u i r os l i q u i d o s p r o p h y -
lact icos , e tc . , etc. Aconse lhou-a a vir e x p o r - m e o. acontec i -
m e n t o . 

A m u l h e r d e u - m e u m a s expl icações m u i t o vagas e i nde t e r -
m i n a d a s s o b r e o e s t ado do cão. A a m a t inha m a n d a d o d ize r 
q u e a p e q u e n a t inha s ido m o r d i d a no pé po r um cão d a m n a -
do , e q u e e ra p rec i so ella vir a L i s b o a p a r a o governo a man-
dar curar. N 'es te p o n t o pe rgun te i - lhe p o r q u e se não di r ig ia 
a o g o v e r n o . R e s p o n d e u q u e p a r a isso e ra p r ec i so faze r u m 
r e q u e r i m e n t o e m e t t e r e m - s e n ' i sso as a u c t o r i d a d e s ; q u e t u d o 
is to levava m u i t o t e m p o , p o d e n d o a c reança m o r r e r a n t e s de 
i r a o r d e m p a r a a a m a vir com a m e n i n a : q u e andava m u i t o 



affl icla e q u e por isso fora aconse lhada p o r u m a s s e n h o r a s , 
em casa de q u e m es lava , a p r o c u r a r o s r . d r . Burnay , po i s 
e s t e e o c o m p a n h e i r o t i n h a m ido a P a r i s com a condição de 
trazerem o remedio para curar as pessoas damnadas. 

C o n t i n u a n d o o in t e r roga to r io~sobre o cão, a m u l h e r d isse 
q u e nem m e s m o sabia de q u e c ô r e r a o an imal . Pedi- Ihe p a r a 
t i r a r mais in fo rmações . Oisse -me q u e só a ama é q u e v i ra 
pa s sa r o cão. Que es te e s t ive ra po r mu i to t e m p o p a r a d o a la-
d r a r c o n t r a a m e n i n a j u l g a n d o a a m a q u e aquil lo e r am mo-
d o s do cão , e nunca doença m á . Mas q u e de r e p e n t e o ani-
m a l avançára p a r a a m e n i n a , d e r r u b a n d o - a p a r a t raz e m o r -
dendo-a no p é . O cão fug iu e a c r eança I k o u com o pé a 
s a n g r a r . 

Foi logo mui to e s p r e m i d o e b a n h a d o em a g u a , vendo en-
tão q u e a fer ida e r a só n ' u m d e d o j u n t o da u n h a . Que e r a 
p e q u e n a , m a s q u e q u a n t a mais agua se lhe b o t a v a , m a i s san-
g u e sa ía . Q u e a c reança g r i t a v a m u i t o q u a n d o lhe l o c a v a m 
no sit io da fe r ida , e que p o r t u d o is to d i s s e r a m á ama mui -
tas pes soas e n t e n d i d a s q u e o cão eslava d a m n a d o . 

Al ravez da na r r ação q u e me es tava fazendo aquel la mãe com 
as i n f o r m a ç õ e s fornec idas pela a m a , q u e q u e r i a vir a Lisboa 
c u r a r a c reança d a s m o r d e d u r a s do cão , era possível q u e o 
caso fosse de toda a g r av idade . 0 cão podia e s t a r e n r a i v a d o ; o 
v i ru s r áb ico pod ia te r s ido d e p o s t o na m o r d e d u r a ; a e s p r e s -
s ã o e a a g u a p o d i a m não t e r a r r a s t a d o todo o v i rus , e s te p e -
dia t e r s ido a b s o r v i d o , a c reança podia le r f icado com a doen -
ça i n c u b a d a , e d ' ah i a d ias , ou m e z e s , ou h o r a s , m o r r e r de 
ra iva , ave r iguando- se en tão q u e fôra r o g a d o u m m e d i c o p a r a 
inocu la r a c r eança , e c a r r e g a n d o - s e a parte da segu in te ma -
n e i r a : q u e d e b a l d e a p o b r e a m a t inha av isado a m ã e de q u e 
o cão estava d a m n a d o , q u e d e b a l d e a infeliz m ã e p r o c u r a r a 
i m m e d i a t a m e n t e salvar a innocen t inha m o r d i d a , q u e d e b a l d e 
se of ferecêra u m a car idosa família p a r a fazer todas as despe -
zas , inc lus ive , o p reço da vaccina s a lvado ra , e tc . 

T a m b é m s o u sensível á d e s g r a ç a alheia. É um dever , m a s 
q u e eu in fe l i zmen te n ' a q u e l l e m o m e n t o t inha de conciliar c o m 
<? c u m p r i m e n t o de o u t r o s d e v e r e s não m e n o s r e s p e i t á v e i s . 

48 
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Tranqu i l i s e i c o m o p u d e aque l la m u l h e r , q u e m e p a r e c e u t e r 
f icado sat isfei ta c o m as m i n h a s exp l icações . 

Eu n ã o pod ia , n e m devia inocular aquel la c r eança . Se o 
p o d e s s e f a z e r , ficava i n a u g u r a d a em P o r t u g a l a cura da rai-
va n i i m c l iente exac t amen te n a s condições de a l g u m a s cen -
tenas de m o r d i d o s q u e t ê e m ido a Pa r i s . 

E q u a n t o s se s u c c e d e r i a m ? Não sei . Em Odessa f u n d o u - s e 
um ins t i tu to exc lu s ivamen te des t inado á cura da raiva. 

Ao qu in to dia havia 18 inoculados : no f im do p r i m e i r o m e z , 
j á estava e s se n u m e r o em 171. N ' ú m a not ic ia , q u e d 'a l i ve iu , 
d iz ia-se q u e só no p r i m e i r o m e z t i n h a m s ido salvos da ra iva 
em Odessa 171 i nocu lados . N ' u m anno , em t o d a a E u r o p a , 
m o r r e r i a m de ra iva 171 i nd iv íduos an t e s da p rá t i ca da nova 
p rophy lax i a ? 

E m f i m , eu não p o d i a , n e m devia inocu la r aque l la c r eança . 
A r a s ã o s u p r e m a q u e se me ap re sen t ava era a de eu não 

p o s s u i r as vaccinas n ' aque l l e m o m e n t o . Ref i ro -me a vaccinas, 
na r i go rosa significação q u e es ta pa lavra d e v e t e r , pe lo me-
n o s p e r a n t e a consc iência de t o d o s n ó s ; n ã o me re f i ro a u m a 
e m u l s ã o de m e d u l l a , p r e p a r a d a e inocu lada á s o m b r a do 
s r . P a s t e u r . Q u a n d o a m o r t e p r a t i c a r a s u p r e m a cobardia de 
an iqu i la r a s a g r a d a exis tencia d ' aque l l e sáb io , eu creio de-
v e r a s q u e a inda p o r m u i t o t e m p o se annunc ia rá a v i agem a 
P a r i s de m o r d i d o s p o r cães , (já se vê) s e m p r e ra ivosos , a f im 
de se t r a t a r e m c o m o s r . P a s t e u r . E todavia o g r a n d e b e n e m e -
r i to talvez, q u e no ac tual m o m e n t o , n e m m e s m o pe lo espi-
r i to , e s te ja v ivendo no seu a d o r a d o l a b o r a t o r i o da r u a d ' U l m í 
Que ju izo fa rão os v indouros d ' e s t a s p e r e g r i n a ç õ e s ? Mas eu 
estava c o m e ç a n d o a l uc t a r c o m as p r i m e i r a s d i f f i cu ldades da 
incubação do vi rus ráb ico no p e r i o d o exac to de se t e d ias . 
Como pode r i a o b t e r em p o u c o s dias dez se r i e s de dois coe-
lhos cada ser ie , pe lo m e n o s , m o r r e n d o todos c o n s t a n t e m e n t e 
n ' a q u e l l e p e r i o d o , p a r a m e f o r n e c e r e m , pe lo m e n o s , dez 
qua l idades de vacc inas de q u a t o r z e dias a té v in te e q u a t r o 
h o r a s de conservação no ar s e c c o ? Os e x p e r i m e n t a d o r e s , a 
q u e m es t i ve r r e s e rvada a n o b r e e e sp inhosa ta re fa de i n a u g u -
r a r e m em P o r t u g a l a n o v a p rophy lax i a da raiva em t o d o s os 



ins t i tu tos e a té hosp i t aes , q u e t ê m sido p e d i d o s , exclusiva-
m e n t e des t inados á cura da raiva, p o d e r ã o avaliar quan to 
deve ser m e l i n d r o s a a s imp les p r e p a r a ç ã o das vacc inas , co-
lh idas d e an imaes q u e t e n h a m m o r r i d o d e raiva e m p e r í o d o s 
s e m p r e i g u a e s d e se t e d ias . 

E m f i m , n ã o m e s into d e m a s i a d a m e n t e af fec tado p o r qua l -
q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e q u e d e f u t u r o m e p o s s a tocar p e l o fa-
cto de não t e r i nocu lado aque l l a c r eança . 

Se j a -me p e r m i t t i d a a jus t i f icação q u e a p r e s e n t o , p o r q u e 
ella i n t e r e s s a ao p r o p r i o c r e d i t o do s y s t e m a . 

A a m a , c o m o q u e ins t inc t ivamente , t r a t o u logo de e s p r e -
m e r e lavar a m o r d e d u r a acto con t inuo á a g g r e s s ã o do 
an imal . 

S u p p o n d o q u e a c r e a n ç a t ivesse s ido m o r d i d a p o r um cão 
e n r a i v a d o , e q u e t ivesse r e c e b i d o aqu i ou em Pa r i s as in jec-
ções p rophy lac t i cas , p e r g u n t a - s e : a creança f icar ia p a r a sem-
p r e l ivre da ra iva , p o r q u e a e s p r e s s ã o , a a g u a e o s a n g u e , 
a r r a s t a r a m a b a b a p a r a fo ra da m o r d e d u r a , ou p o r q u e a não 
a r r a s t a r a m , e f o r a m en tão as in jecções q u e se o p p o z e r a m á 
v i a g e m da r e f e r i d a b a b a , d ' e s d e o pé a t é ao b o l b o ? 

Se a c reança fosse cá inocu lada , já t í n h a m o s o p r i m e i r o 
caso de cu ra da r a i v a . Se fosse inoculada em Par i s , en tão é 
q u e n ã o podia h a v e r duv ida , s o b r e a g r a v i d a d e do caso. Mas 
o cão es tava d o e n t e ? A doença do cão e ra c io , sêde , f o m e , 
v e r m e s , ep i leps ia , ra iva m u d a ou r a iva fu r io sa ? 

Vejo a h i s to r ia de quas i t o d o s os i nocu lados , c a r r e g a d a 
d ' e s t a s o m b r a s . 

Ho je ha só u m a doença na e spec ie canina — é a ra iva . 
Ho je t o d o s o s i nd iv íduos a g g r e d i d o s p o r cães são s e m p r e 

t e r r i v e l m e n t e m o r d i d o s . E as m o r d e d u r a s são s e m p r e de ca-
r a c t e r r áb ico , e p a r a d e s t r u i r e s s e ca rac te r r áb ico , a e s p r e s -
são n ã o p r e s t a , a agua n ã o l impa e os cáus t icos não des-
t r o e m . 

O clássico ga to a s s a n h a d o d e s a p p a r e c e u d o s te lhados , d a s 
coz inhas , das lo jas , dos qu in t aes , das a rvo re s e das p a r e d e s . 
H o n t e m a a r r a n h a d u r a p r o d u z i d a p o r um ga to e r a e s p r e m i d a 
e lavada . E e n t r e a l g u n s mi lhões de c reanças e adu l t o s , a r ra -
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n h a d o s n ' e s t e século pe los g a t o s d a s cinco p a r t e s d o m u n d o 
o i n q u é r i t o ma i s r i g o r o s o n ã o chega rá a m e n c i o n a r v inte 
casos de m o r t e p roduz ida po r gatos e n r a i v a d o s . É de u m a tal 
r a r i d a d e a doença n 'esta e spec i e , q u e n e m m e s m o se c o n h e -
cem b e m os s y m p t o m a s da v e r d a d e i r a raiva dos ga tos . 

Hoje , p o r é m , n e m m e s m o chega a h a v e r ga tos q u e a r r a -
n h e m . 

Hoje os ga tos m o r d e m s e m p r e , s e m p r e f u r i o s a m e n t e e essa 
fú r i a é s e m p r e p r o v e n i e n t e do v i ru s ráb ico q u e l ê e m no co rpo . 

Hoje f i n a l m e n t e , d e p o i s d e d a r e m p o r b e m a v e r i g u a d o s to -
dos os p o n t o s da nova p rophy lax ia an t i - rab ica , já a p a s s a r a m 
para a medic ina legal . A chicana já d e s c o b r i u novo c a m p o 
pa ra e n t r e t e r os t r i b u n a e s e in t r iga r a opinião . C o m o se p o r -
ven tu r a o s m o d e r n o s e s t u d o s d e pa tho log ia m e n t a l f o s s e m 
só d e s t i n a d o s a abol i r o c r i m e e n u n c a a to rna l -o a inda m a i s 
g r ave ; como se p o r v e n t u r a ainda fosse p o u c o o q u e se sab ia , 
e q u e t an to es tava s e rv indo á exp lo ração da defeza , es ta já 
invoca as d e s c o b e r t a s do s r . P a s t e u r s o b r e a ra iva , t r a n s f o r -
m a n d o - a s n ' u m novo e l e m e n t o favorave l á i r r e s p o n s a b i l i d a d e 
d o c r i m i n o s o ! 

Em Jouzac , no dia 26 de m a r ç o do c o r r e n t e a n n o , é m o r t a 
p o r e s t r a n g u l a ç ã o u m a m u l h e r e r o u b a d a n a quan t i a d e 
5 : 8 0 0 f r ancos . A auc to r idade p r o c e d e a c t i v a m e n t e , e p r e n d e 
F u r e t , de vinte e se is a n n o s de idade . E s t e i l lude a vigi lancia 
dos g u a r d a s e foge . D ' ah i a um mez é n o v a m e n t e p r e s o em 
B o r d e a u x . N ' e s t e in terva l lo , q u e coincid iu c o m a f u g i d a de 
F u r e t , de scobre - se n ' u m a e s t r ada de P e r p i g n a n o c a d a v e r de 
um suic ida . N ' u m a a lgibei ra é encon t rada u m a ca r ta em q u e 
o ind iv iduo declara te r s ido elle o auc tor da m o r t e e do r o u b o 
p r a t i c a d o na m u l h e r , c r i m e a t t r ibu ido a F u r e t , e q u e n ã o 
p o d e n d o luc ta r com os r e m o r s o s dec id i ra su i c ida r - s e . 

A jus t iça chega á ce r teza de q u e aquel le c adave r era de um 
a s sa s s inado e n ã o de um suic ida . Um ind iv iduo t inha prat i-
cado os dois c r i m e s : o s e g u n d o p a r a encobr i r o p r i m e i r o . 
A jus t iça t r a b a l h a r a c o m von tade e r e u n i r a t o d o s os e le-
m e n t o s cFaquelía t r aged ia . F u r e t faz comple t a s dec l a r ações 
ve rbaes e po r esc r ip to p e r a n t e o t r i buna l de i n s t rucção . 



E r a elle e só elle o v e r d a d e i r o as sass ino . Y a e s e r j u l g a d o , 
e n ' u m s e g u n d o i n t e r r o g a t ó r i o fe i to d 'ah i a dois mezes , diz 
q u e s e n ã o r eco rda dos c r i m e s q u e lhe e r a m i m p u t a d o s ; q u e 
s e não r e c o r d a das dec l a r ações q u e f izera , n e m d o au to q u e 
a s s igná ra . 

Q u e ha qua t ro m e z e s es tá s o f f r e n d o de g raves p e r t u r b a -
ções de m e m o r i a , o q u e a t t r i b u e a t e r s ido m o r d i d o po r um c ã o 
d a m n a d o . Mostra as c ica t r izes d a s m o r d e d u r a s e um per i to 
declara q u e t an to p o d e r i a m t e r s ido fe i t a s p o r den t e de cão, 
c o m o p o r um q u a l q u e r i n s t r u m e n e n t o co r t an te . A defeza 
invocando os e s t u d o s do v i ru s rábico , dec la ra q u e F u r e t , 
t e n d o s ido m o r d i d o p o r u m cão d a m n a d o , f i c o u d e s d e e n t ã o 
o b e d e c e n d o a i m p u l s õ e s pa tho log icas e q u e era p o r t a n t o 
um i r r e sponsáve l . É d i r ig ida u m a consu l t a á soc iedade de 
m e d i c i n a legal de F r a n ç a . E s t a re la ta o a s s u m p t o , e o re la -
to r io é d e s c u t i d o . Na d i scussão in t e rve io o sr . B r o u a r d e l , 
c o m p a r a n d o o pe r iodo de loucura dos cães , a tacados pe lo vi-
r u s r áb ico , c o m o p e r i o d o de l oucu ra d o s h o m e n s , t a m b é m 
a tacados pelo m e s m o virus . . 

Encon t r a - s e a discussão do caso nos Annaes de hygiene pu-
blica e de medicina legal, t o m o xvi , n .° G, p. 557 a 5 6 8 . 

A q u e s t ã o é r e a l m e n t e i m p o r t a n t e , po i s s o b e j a m e x e m p l o s 
de loucura h u m a n a após a aggressão de a n i m a e s , aliás em 
op t imo e s t ado de s a ú d e . Mas em F r a n ç a já se d e u o e x e m -
plo de se r invocado o v i rus ráb ico como capaz de p r o d u z i r 
e exp l i ca r todos os inc iden te s d ' aque l le p r o c e s s o c r i m e . 
Quando se p e d i r á nos t r i b u n a e s p o r t u g u e z e s a absolvição de 
um inocente ou de um c r iminoso , f u n d a n d o - s e a defeza nas 
d e s c o b e r t a s do s r . P a s t e u r s o b r e a p rophy lax ia da r a i v a ? 

Até e s se m o m e n t o oxalá q u e m e p o d e s s e m p r o v a r a o 
m e n o s q u e lia u m a doença v i ru l en ta , cu jo p e r i o d o da incu-
b a ç ã o n o s coe lhos é c o n s t a n t e m e n t e de s e t e d i a s ! 
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Parte experimental 

«Le laboratoire seul apprenii les 

difficultés rcellos de la science à ceux 

qui Ie fréquentent.» 

(Claude Bernard, La science ex-

pêrimenlale.) 

Maio 27. Ás tres horas da tarde recebi do sr. Pasteur um coelho 
trepanado e inoculado na minha presença pelo preparador Viala. 
Disse-me este que a substaneia que ía inocular no cerebro do animal 
era uma porção de bolbo de um coelho morto de raiva muda e pos-
suindo o máximo grau de virulência rabica. Esse coelho, que o mesmo 
preparador acabava de autopsiar, tinha o numero 114. Isto é —era 
a 114.a passagem da primitiva inoculação feita no primeiro coelho 
d'aquella serie. 

Para as minhas experiencias designarei o coelho trepanado pelo 
n.° 1. Foi recolhido u'uma pequena gaiola de ferro, tapada com uma 
capa de panninho. Pelas nove horas da noite, e já em viagein, observei 
que o coelho ainda estava como que atordoado e sem querer comer. 

Tive por companheiro até Portugal, no mesmo compartimento da 
carruagem, um official superior da reserva do exercito inglez, ha 
muitos annos residente em Lisboa, o sr. W. Bleck. Este tão distincto 
cavalheiro não fez o menor reparo á conducção do coelho na nossa 
carruagem. Viemos até Lisboa n'uma exceliente convivência. Em 
varias estações obtinhamos facilmente comida fresca própria para o 
animal. 

28, 29, 30 e 31. O coelho está bom, come e gira livremente pela 
gaiola. 

Junho 1. Inappetencia. Algumas convulsões geraes que o obrigam 
a dar uma ou duas voltas em torno da gaiola, ficando depois soce-



gado. Dá alguns gritos. Não tem a menor tendencia a morder qual-
quer objecto. Não tenta sair da gaiola. 

2. Ás oito horas da manhã já é evidente que o animal experimenta 
difficuldade em andar pela gaiola. Continua a inappeteneia. Ás onze 
horas manifesta algumas convulsões na cabeça; está inquieto e sempre? 
a mudar de posição. Não come: não manifes-ta symptomas de furor. 
Polyuria. 

3. Ás dez horas da manhã é completa a paralysia dé»s membro» 
posteriores, e coelho arrasta-se com extrema difficuldade. Os mo-
vimentos dos membros anteriores estão ainda livres. Tem um pedaço 
de folha de eouve na bôea. Mastiga-a e parece enguWl-a sem grandle 
difficuldade. Ás quatro horas da tarde está deitado. Estimulado com 
a extremidade de uma vara tenta levantar-se, apoiando-se nos mem-
bros anteriores, mas cáo para o lado. Ás onze da noite manifesta-se 
a paralysia nos membros anteriores; custa-lhe também mover a cabeça. 
Não morde e não grita. 

4. O eoefho está deitado sobre um dos lados. Tem convulsões na 
cabeça, contrahindo-a muito para traz. Abre e fecha lentamente 
a bôca, como que sentindo difficuldade na respiração. Não accelera 
os movimentos boeaes quando lhe toco delicadamente nos dentes 
com a extremidade de uma vara. Não pratica o menor movimento 
quando o estimulo com a mesma vara por differentes partes do cor-
po. Tem emmagrecid©' consideravelmente. Urina muito. Este estado 
durou constantemente por todo o dia 4. Ás dez da noite não se no-
tam convulsões. O- animal apenas respira, e ainda manifesta alguns 
movimentos nas orelhas. InlFoduzo-Ihe uma vara pela parte media e 
inferior do- corpo, elevando-o na gaiela. O animal fica dobrado sobre 
a vara como um corpo moMe e inerte. Cáe na gaiola e até ás onze 
e meia horas da noite conserva-se nessa posição. 

o junho. O coelho ainda vive. Apenas mudou a cabeça, que na ves-
pera tinha ficado n'outra posição. Tem movimentos muito passageiros 
nas orelhas. Morre ás seis e meia horas da manhã, tendo portanto 
vivido, depois da trepanação, oito dias e quinze e meia horas. 

No pavimento da gaiola estão dois fetos. Era uma Cemea.. Na cavi-
dade uterina encontrei-lhe um terceiro feto. 

E-XP. L Tendo tudo regularmente disposto procedi ás sete horas 
da manhã d'esíe dia 5 á autopsia do coelho n.° 1, aproveitando-lhe 
o sangue e differentes teeidos que eram immediatamente conserva-
dos em placas de vidro. Extrahi do animal o encephalo, o bolbo r a -
ebidiano c toda a medulla. Na autopsia d'este coelho havia só de no-
íavel um pequeno derrame sanguíneo na zona da trepanação. Dividi a 
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medulla em duas porções desiguaes. A porção maior foi dividida em 
quatro fragmentos, e cada qual suspenso n'um frasco de vidro con-
tendo potassa caustica. Da porção menor conservei uma parte em 
laminas de vidro esterilisadas pelo calor e hermeticamente fechadas 
com cimento, outra porção servirá para culturas e observações mi-
croscópicas, a terceira e ultima porção, parte diluida em agua distil-
Iada e parte no caldo esterilisado que trouxe de Paris em tubos fecha-
dos á lampada, servirá para as inoculações. Procedo da mesma ma-
neira com o cerebro e bolbo. Disseco uma pequena porção do sciatico 
e do pneumo-gastrico. De tudo isto reservo pequenas porções em la-
minas esterilisadas, destinando outras porções á cultura, inoculação 
e analyse microscópica. 

Terminei todo este serviço ás quatro horas da tarde. — Comecei as 
inoculações ás cinco horas. 

Servindo-me da trepina (corôa de 6 millimetros) e do perfurador 
de Gibier, que julgo preferível á trepina, inoculei differentes porções 
de tecido nervoso central, proveniente do coelho n.° i, nos seguintes 
animaes: 

a) Dois pequenos cães, n.os 1 e 2. 
b) Seis coelhos. 
c) Tres gallinhas, n.°" 1, 2 e 3. 
d) Um gato. 
Terminei as inoculações às dez horas da noite, ficando vivos e 

mexendo-se agilmente nas gaiolas os dois cães, os coelhos n.°' 2, 3, 
4, § e 6, e as gallinhas n.°» 2 e 3. O gato é mau animal para estas 
experiencias. A esponja etherisada, que em cincoenta ou cem segun-
dos anesthesiava os coelhos muito regularmente, provocava no gato 
crises de uma grande agitação. 

Com o cartucho chloroformisado também nada consegui. Segurei 
melhor o animal na tábua de operações e procedi á trepanação. Foi 
trabalho difficil pelos esforços e insupportavel barulho que fazia o gato. 
Consegui injectar-lhe uma porção do liquido. Cortando as ataduras 
que o prendiam, arremeçou-se violentamente contra a parede dando 
um salto na altura de dois metros. Caiu, continuando por alguns mi-
nutos a agitar os membros e miando desesperadamente. A cabeça 
está fortemente contrahida sobre o lado esquerdo. Morre d'ahi a al-
guns momentos. Mão duvidei que tivesse penetrado com a extremi-
dade da agulha no cerebro do animal, olfendendo talvez a raiz bol-
har do par vago. Estes animaes offerecem ao trépano e perfurador, 
uma vasta superfície frontal. São também animaes de uma grande 
vitalidade e portanto devem resistir bem ás consequências dos trau-
matismos. Mas é muito difficii chegarmos a domar um gato, por mais 
dócil que seja, até ao ponto de o podermos depor e amarrar na tábua 
de operações. Emflm, o gato é um animal muito perigoso e traiçoeiro 
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nas experiencias de laboratorio. Precisa de apparelhos especiaes para 
poder ser agarrado e mantido na mesa onde tem de soffrer a trepa-
nação. Não podendo attender a isto, e vendo que perdia muito tempo 
só na occupação de agarrar o animal de maneira, que elle não me 
arranhasse, desisti de experimentar nos gatos. 

Exp. II. Apparecem mortos o coelho n.° 6, o cão n.° I e a gallinha 
n.° 2; viveram tres dias. O cão morreu n 'um aceesso convulsivo, la-
drando fortemente, e sem nunca ter manifestado paralysia, ou ten-
dências a morder os differentes objectos que lhe eram apresentados. 
Os outros animaes estão bons. 

Com o bolbo de um dos coelhos mortos inoculo dois coelhos n.017 
e 8. Com o bolbo do cão n . ° 1 inoculo outros dois coelhos n.os 9 e 
10. De um coelho são extrahi, atravez uma coroa de trépano, uma por-
ção de bolbo. É diluída em caldo esterilisado e immediatamente 
inoculada por trepanação nos animaes seguintes: 

Seis coelhos (a, b, c, d, e, f ) . 
Duas gallinhas (a e bj. 
Analyse microscópica do sangue do coelho n . 0 1 . Analyse do te-

cido nervoso do mesmo animal. No tecido cerebral vi as granulações 
opaeas, que se costumam encontrar no cerebro são. Não descobri os 
prolongamentos Deiters das cellulas nervosas. Nada de singular na 
autopsia dos animaes trepanados a não ser uma ligeira congestão nos 
lobulos frontaes. 

EXP. III. Morre o coelho n.° 2, tendo manifestado nos quatro dias que 
viveu, apoz a trepanação do craneo e inoculação do bolbo do coelho 
n.° I, os seguintes symptomas da raiva muda : inappetencia, algumas 
convulsões e paralysia. 

Conservação do cerebro e da medulla em novos frascos. Perfura-
ção e inoculação de dezoitos coelhos. Ficam vivos seis, que são os 
n.09 I I , 12, 13, 14, IS e 16. 

Cultura em ovos e em placas de gelatina do saDgue e tecido nervoso. 

EXP. IV. O cão n.° 2 parece inquieto. Contrahe repetidas vezes a 
cabeça sobre o lado esquerdo, roçando-a pelas grades da gaiola. 
Bebe leite com soffreguidão. Agarra e morde uma esphera de pau 
que lhe atiro para dentro da gaiola, mas sem Ímpetos de fúria. 
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EXP. V. Morte dos coelhos d e f, que tinham sido trepanados e 
inoculados com bolbo são; viveram nove dias. Um d'elles ao quinto 
dia manifestára fortes convulsões, saltando na gaiola quando era 
estimulado com a ponta da vara. Morreram ambos após a manifesta-
ção de uma paralysia, que começou pelos membros posteriores. Au-
topsia. Nada de notável. Trepanação e inoculação de dois coelhos 
g e h, com o bolbo proveniente dos dois coelhos mortos d e f. 

EXP. VI. Appareeem mortas todas as gallinhas inoculadas com bolbo 
são e com bolbo suspeito. Indistinctamente n 'umas e n'outras manifes-
tavam-se fortes convulsões, que as obrigavam a dar grandes saltos na 
capoeira em que estavam. Depois caíram como que extenuadas, agi-
tando muito os membros. EM poucos minutos ficavam mortas e todas 
muito rigidas. 

EXP. VII. Morte do coelho g, inoculado com bolbo são. Viveu tres 
dias e algumas horas, após a trepanação. Começou logo no primeiro 
dia a manifestar inappetencia e no segundo convulsões e paralysia. 

E X P . V I I I . Na albumina de alguns ovos de cultura ha pequenos 
flocos muito brancos no sitio em que a agulha inoculadora depo-
sitou substancia nervosa. O microscopio não revela a existencia de 
qualquer micro-organismo. 

EXP. IX. Trepanação e inoculação de sete coelhos com bolbo sus-
peito. A noite estavam vivos e comiam bem os seguintes coelhos; 
n.os 17,18, 19, 20 e 21. Ficam todos^n'uma capoeira de arame. 

EXP. X. Um coelho morre de raiva muda no fim de oito dias de 
trepanação e inoculação com bolbo suspeito. Manifestou-se a inappe-
tencia ao quarto dia e a paralysia no quinto dia. Notável emmagre-
cimento. 

Morrem dois coelhos que foram inoculados e trepanados ha oito 
dias. Tiveram também inappetencia,. polyuria, convulsões e paraly-
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sia. Dediquei o dia a uma autopsia comparada d'estes tres animaes. 
Não havia lesões que fizessem distinguir as causas da morte pelo 
bolbo são ou proveniente de um animal sacrificado em plena saúde, 
e pelo bolbo suspeito ou proveniente do coelho do sr. Pasteur. 

EXP. XI. Tenho quatro gaiolas, contendo cada uma d'ellas um coelho 
já com symptomas de raiva muda. Em cada uma d'essas gaiolas intro-
duzo um coelho são. Uns e outros ficam indillerentes. Estimulo os 
doentes. Um apanha a extremidade da vara e começa a roel-a. Mas 
nem este, nem nenhum dos outros, tentam aggredir ou morder os 
companheiros. Ficam todos juntos. 

Approximo a cabeça de um coelho são da grade que contém o cão 
suspeito n.° 2; o animal ladra fortemente, arremeça-se contra a grade 
e morde a orelha do coelho, a ponto de a retalhar. Repito a mesma 
operação n'outro coelho. Este ficou muito contundido na face e em 
ambas as orelhas. Guardo cada um dos coelhos na suas respectivas 
gaiolas. 

EXP. XII. O bolbo de um coelho morto de raiva muda ó muito bem 
diluido em agua distillada e introduzido por injecção hypodermica 
em tres coelhos, n.os 22, 23 e 24, na porção de meia seringa de Pra-
vaz para cada coelho. A injecção é dada na região dorsal. Depois são 
trepanados tres outros coelhos e inoculados com metade da porção 
anterior, são os coelhos n.05 2o, 26 e 27. Seis horas depois os coelhos 
n.os 22, 2-3 e 2i (injecção) estavam optimos e comendo bem: do se-
gundo grupo (trepanação) estavam vivos os coelhos n.0 ' 25 e 27. No 
terceiro manifestaram-se grandes convulsões; o animal arrojava-se 
contra as grades da gaiola com a cabeça fortemente contrahida em 
rotação esquerda, dava uns gritos estridentíssimos e raspava com 
furor no fundo da caixa. Morreu rapidamente n 'uma das crises. Du-
rou só seis horas, após a trepanação. Foi autopsiado, e muito embora 
a morte do animal possa ser explicada por uma lesão cerebral, pro-
vocada pela agulha da seringa, visto os estragos que ella produziu no 
cerebro por ter descido demasiadamente, em todo o<*aso recolho e 
inoeulo em dois coelhos, n.°" 28 e 29, o bolbo do animal morto. 

EXP. XIII. N'um coelho morto de raiva muda descubro uma das 
carótidas, que estão profundamente collocadas ao lado da trachea c 
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untas ao pneumo-gastrico. Injecto pelo topo cephalieo do vaso arte-
rial uma solução fraca de picrocarmináto. Depois faço a autopsia da 
cavidade craneana, d'onde tiro toda a massa encephalica, que passo 
a conservar em varias preparações. A medulla é conservada em fras-
cos seccos, cuidadosamente numerados, indicando a proveniência da 
substancia e o dia em que ali ó eollocada. 

EXP. XIV. Analyse de varias culturas e preparações contendo bolbo 
suspeito, e outras bolbo são. Não ha differença que eu possa apre-
ciar entre umas e outras. 

EXP. XV. Morte de quatro coelhos pela raiva muda. Nunca mani-
festaram symptomas de fu ror ; algumas convulsões, rápido emma-
grecimento e paralysia. Um contava cinco dias de trepanação, outro 
sete dias, outro oito dias e algumas horas e o ultimo onze dias. 

Tive um generoso offerecimento de nove coelhos grandes, muito 
nutridos e de uma óptima raça. Estes coelhos apresentavam, como 
nenhum dos outros, uma vasta superfície frontal, prestando-se muito 
bem á perfuração ou trepanação, sem temermos ferir o seio longitudi-
nal superior. Foram todos inoculados com bolbo rachidiano prove-
niente do coelho morto do raiva muda no fim de sete dias. Á noite 
tinham morrido tres coelhos, restando seis em óptimas disposições, 
os n.05 30, 31, 32, 33, 34 e 35. 

Coelho n.° 30. 
Junho 25. O animal come bem. 
26, 27, 28, 29, 30. Nada de apreciavel, nem convulsões, nem pa-

ralysia. 
Julho 1. Começa a não querer comer; polvuria, a caixa da gaiola 

está inundada de urina. 
2. O coelho oscilla sobre os membros posteriores, continua a não 

querer comer e a urinar abundantemente. 
3. O mesmo estado. 
4. Manifesta-se a paralysia nos membros posteriores. Contrahe 

fortemente a cabeça para a parte posterior. Faz grandes esforços para 
andar. Está inquieto, deitando-se ora para um lado, ora para o lado 
opposto. Não come absolutamente nada. 

5. Já se não sustenta em qualquer dos membros. Faz esforços 
desesperados para se levantar, mas cáe como uma massa inerte. Não 
manifesta symptomas de furor, estimulado, contrahe fortemente a 
cabeça. 
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6. Grande difficuldade nos movimentos respiratórios. 
7. Ainda vive. 
8. É encontrado morto ás dez horas da manhã. 
Viveu portanto quatorze dias. 
Coelho n.° 31. 

Junho 25. O animal está muito inquieto dando constantes voltas 
pela gaiola. Não come. Dá uns gritos estridentes. Fortes convulsões 
pela cabeça e membros posteriores. 

26. É encontrado morto ás oito horas da manhã. A gaiola toda en-
charcada de urina. 

Viveu dois dias. 
Coelho n.° 32. 
Julho 25. Come bem. 
26, 27, 28, 29, 30. Nada de notável. 

Julho 1 a 22 de outubro. O animal foi constantemente emmagre-
cendo sem nunca ter manifestado convulsões, paralysia ou accessos 
de furor. É encontrado morto na gaiola a 23 de outubro. 

Viveu portanto cento e vinte e um dias. 
Coelho n.° 33. 
Junho 25. O animal dá grandes saltos na gaiola, fechando os olhos 

e contrahindo fortemente a cabeça em rotação para o lado direito 
umas vezes, e outras para o lado esquerdo. Á noite vivia, parecendo 
respirar livremente. 

26. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu dois dias. 
Coelho n.° 34. 
Junho 23. Está bom; come e gira bem pela gaiola. 
26, 27 e 28. O mesmo estado. 
29. Paralysia nos membros posteriores. 
30. Paralysia completa. Perfeita inappeteneia. 
Julho 1. Respiração difficil; algumas convulsões. 
Foi encontrado morto das seis para as sete horas da tarde. 
Viveu sete dias completos. 
Coelho n.° 35. 
Junho 25. Está bom. 
26, 27, 28, 29 e 30. Nada de importante. 
Julho 1. Come com menos sofreguidão a comida fresca que lhe é 

introduzida na gaiola. 
2. Difficuldade nos movimentos. 
3. O animal está triste e muito magro. 
4. Accentua-se a difficuldade nos movimentos. Não grita, nem ma-

nifesta o menor furor quando é estimulado. 
5. Paralysia completa na parte posterior do corpo. 
6. O mesmo estado. 
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7. Pela manhã ainda vive; á tarde é encontrado morto. 
Viveu portanto treze dias. 

EXP. XVI. O bolbo de um coelho são é diluido em caldo neutro 
esterilisado e immediatamente inoculado em 5 coelhos i, j, Tc, l e m. 

Coelho i. 
Julho 14. O animal inoculado ás dez horas da manhã começa ás 

duas horas da tarde a mostrar-se inquieto, girando constantemente, 
e dando de quando em quando grandes saltos contra as grades. 
Ás nove horas da noite grita furiosamente, contrahindo a cabeça 
para a parte posterior. Morre n'uma d'estas erises ás onze horas da 
noite. 

Viveu treze horas. 
Coelho j. 
Jalho 14. Está bom, come bem e respira livremente. 
lo. O mesmo estado. 
16. É encontrado morto. A gaiola encharcada de urina. 
Viveu tres dias. 
Coelho k. 
Julho 14. Está bom. 
15,16, 17, 18, 19, 20 e 21. Tem emmagrecido muito. 
22. DifHculdade nos movimentos. O animal está triste e despreza 

a comida fresca. 
23. Paralysia na parte posterior do corpo. Meche muito com a ca-

beça voltando-a ou contrahindo-a em differentes direcções. 
24. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu onze dias. 
Coelho l. 
Julho 14. Está bom. 
Outubro 22. O coelho tem emmagrecido consideravelmente. Esta 

muito abatido, não come, urina muito. 
23. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu portanto noventa e nove dias. 
Coelho m, 
Julho 14. Está bom. 
Agosto 17. Difflculdade nos movimentos. Ha dias come muito 

pouco. 
18. Ás dez horas da manhã respira com difíiculdade. Tiro o animal 

da gaiola e colloco-o no chão. Ali fica como uma massa inerte, e ape-
nas imprimindo á cabeça uns movimentos muito lentos. Morre ás 
tres horas, pouco mais ou menos. 

Viveu trinta e seis dias. 
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E X P . X Y I I . Com o bolbo suspeito de um coelho que, tendo sido 
inoculado também com bolbo suspeito, morreu de raiva paralytica no 
fim de sete dias de-trepanação, vou inocular novos coelhos, usando 
de todos os cuidados, afim de ver se para todos consigo o periodo 
constante de sete dias de incubação. 

Sirvo-me de um novo tubo de caldo neutro esterilisado : tem uma 
bella côr amarella-clara sem a menor perturbação ou deposito. O 
gosto é insípido. O cheiro é agra*davel. Ao microscopio não revela a 
existencia do menor crepusculo suspeito. Sirvo-me para outras dilui-
ções do bolbo, da agua distillada que encommendei para este mesmo 
dia nas melhores condições de manipulação e transporte. O bolbo é 
extrahido do coelho e immediatamente pisado em almofariz de vidro 
que esteve na estufa. Todos os instrumentos foram cuidadosamente 
limpos e passados pela agua phenica. O coelho em que se manifestar 
uma forte hemorrhagia, devida ao córte dos tegumentos e perfura-
ção do osso, será immediatamente abandonado. N'estas condições 
pratico as inoculações por todo o dia 21 de julho. Experimentei em 
nove coelhos; sô aproveitei cinco nos quaes me pareceu que a ino-
culação corrêra bem. 

Á noite já comiam couves frescas. Ficaram em duas gaiolas espa-
çosas, collocadas no quintal e bem abrigadas. Estes cinco coelhos 
têem os n.°» 36, 37, 38, 39 e 40. 

Coelho n.° 36. 
Julho 22. O animal está muito abatido: de quando em quando 

parece acordar de um somno profundo, agitando a cabeça, contra-
hindo-a em varias direcções e percorrendo a gaiola em vários sen-
tidos. 

23. Ás oito horas da manhã o coelho n.° 36 parece estar em opti-
mo estado. Na distribuição da comida avança contra as grades, intro-
duz as patas anteriores por entre as vergas de ferro e tudo indica 
que tem fome. Come com vontade. Suspende a mastigação e começa 
a voltar-se na palha. Encosta-se contra um canto e parece dormir. 
D'ahi a uma hora apparece a gaiola encharcada, correndo a urina 
para o pavimento em grande abundancia. É encontrado morto á 
noite. 

Yiveu dois dias e algumas horas. 
Coelho n.° 37. 
Julho 22, 23, 24 e 25. Sem novidade. 
26. Polyuria. 
23. Difficuldades nos movimentos. Grandes convulsões. 
24 e 25. Paralysia completa. 
26. Morte. 
Viveu nove dias e algumas horas. 
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Coelho 11.0 38» 
Julho 22. O coelho tem comido bem. Move-se facilmente no re-

cinto da gaiola. 
Agosto i. Está impaciente e muito magro. 
2. Não tocou na comida que ficou de vespera. Tem urinado nmito 

n'estas ultimas vinte e quatro horas. 
3. Continua a inappeteneia. 
4. Pela manhã é encontrado morto. 
Yiveu quatorze dias. 
Coelho n." 39. 
Julho 22. Está bom. 
23. Difliculdade nos movimentos; convulsões por todo o corpo prin-

cipalmente pela cabeça. Grita muito e percorre a gaiola muito ex-
citado, caindo por varias vezes. 

24. Apenas respira quando é observado peia manhã. 
Morre d'ahi a alguns momentos. 
Viveu tres dias e algumas horas. 
CoeHio n.° 40. 
Julho 22. Sem novidade. 
Agosto 10. Começa a paralysia pelos membros anteriores. 
11. Tenta levantar-se, mas cáe logo, revolvendo-se na palha. 
12. Mesmo estado. 
13. Morte, 
Viveu vinte e tres dias. 

EXP. XVIII. Com uma porção da medulla do coelho n.° í, que, ao 
ser extrahida do canal vertebral, tinha sido directamente collocada 
sobre pequenas placas de vidro esterilisadas pelo calor e logo her-
meticamente fechadas com cimento, inoculo uma serie de 12 coelhos 
vigorosos. Aproveito só aquelles animaes, que seis horas depois da 
operação, realisada a 6 de julho, parecem estar bem dispostos. São os 
coelhos n.os 41, 42, 43, 44, 4o e 4 6 F i c a m em duas gaiolas. Em 2 
coelhos Ji e o injecto na região dorsal a medulla do mesmo coelho 
n.° 1, na quantidade de uma seringa de Pravaz para cada um. 

Coelho n.° 41. 
Julho 7. Está bom. 
11. N'ao come. Difficuldade nos movimentos. 

; Ka publicação iPcsta parle experimental algumas vezes tive de mudar a ordem das 

experiencias. Não Iia portanto confusão entre a data das inoculações e os respectivos nú-

meros com que são classificados os coelhos. 
19 
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12. É encontrado morto na gaiola 
Yiveu sete dias. 
Coelho n.° 42. 
Julho 7. Está bom. 
10. Polyuria. 
í l , DifflcuIdade nos movimentos. Convulsões pela cabeça. 
12. O mesmo estado. 
13. Apparece morto ás onze horas da manhã, 
Viveu seis dias. 
Coelho n.° 43. 
Julho 7. Está bom. 
25. Deixou de comer o alimento que lhe tinha ficado da vespera. 
26. Apparece morto na gaiola. No estomago tem fragroentos de 

palha e folhas de milho seccas. 
Viveu vinte e um dias. 
Coelho n.° 44. 
Julho 7. Está bom. 
•12. Conserva-se todo o dia deitado, sem comer e respirando com 

difficuldade. 
13. Aggrava-se o estado anterior. 
14. Apparece morto na gaiola. 
Viveu nove dias. 
Coelho n.° 45. 
Julho 7. Está bom. 
8. Inappetencia. Algumas convulsões nos membros posteriores. 

Urina abundantemente. 
9. O animal está abatido, mas já Ihe não noto as eonvulsões. 
•10. O mesmo estado. . 
l í . Paralysia nos membros posteriores. 
12. A paralysia tem-se generalisado. Estimulado com uma vara 

o coelho diligeneeia andar, arrastando os membros posteriores cáe 
frequentes vezes. 

•13. O mesmo estado. 
•14. Está deitado como uma massa inerte e respirando com diffi-

culdade. 
15. Morte. 
Viveu dez dias. 
Coelho n.° 46. 
Julho 7. Está bom. 
Agosto 7. Tem emmagrecido muito. Completa inappetencia. 
8. O animal está inquieto. Não se pode firmar nos membros pos-

teriores. 
10. Morte. 
Vivou trinta e cinco dias. 
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Os dois coelhos n e u estão bons. Torno a injectar-lhes bolbo sus-
peito diluido em agua distillada, na porção de uma seringa de Pravaz 
para cada coelho. 

EXP. XIX. Tenho empregado todas as diligencias para ver se con-
sigo obter constantemente nos coelhos inoculados com bolbo suspeito 
um periodo de incubação invariavelmente comprebendLlo entre seis 
e oito dias. Tem sido infructiferos todos os meus esforços, porquanto, 
n 'uma mesma serie, se ha coelhos que morrem naquelles períodos, 
outros morrem n 'um periodo muito menor e outros n'um periodo 
muito afastado do limite máximo assignalado á incubação da raiva 
muda nos coelhos trepanados. You proceder á vaccinação de dois 
cães. utilisando-me das medullas que fui cuidadosamente guardando 
para esse fim, tendo sempre em vista chegar a um momento em que 
podesse dispor de uma serie de medullas, começando no decimo quarto, 
decimo quinto ou decimo sexto dia do deseccação e descendo de-
pois a períodos cada vez menores, até chegar ás medullas frescas de 
um, dois e tres dias. Escolho o momento da vaccinação quando 
tenho oito coelhos inoculados com bolbo suspeito, a fim de obter as 
medullas frescas, sacrificando um coelho, se for necessário, no mo-
mento em que lhe surgirem os primeiros symptomas da raiva muda. 
Estes coelhos são os n.os 47, 48 ,49 ,30 ,31 ,32 ,53 e 54. F e s t a maneira 
poderei dispor de uma ultima medulia contendo vinte e quatro horas 
de deseccação. Inoculo todos os dias um coelho com bolbo suspeito. 

Os cães de que me vou servir são muito novos e de raça pequena, 
mas dispõem de uma grande viveza e estão nutridíssimos. 

Sirvo-me de uma seringa de Pravaz nova. O caldo em que diluo 
as medullas está.em bom estado. A medulla & bem diluida no caldo 
e injectada diariamente na quantidade de uma seringa de Pravaz 
para cada cão. A injecção é dada em vários lagares do corpo do ani-
mal. 

Agosto 13. Medulla de dezoito dias. — Mefiailfi de dezoito dia». 
Cão n.° 3. Cão Il.0 4. 

IS. Medulla de Jezesete dias. — Mediiila de dezesete dias. 
17. Medulla de treze dias. 
18. Medulla do nove dias. 
19. Medulla de oito dias. 
20. Medulla de sete dias. 
21. Medulla de seis dias. 

—•Medulla de treze dias, 
— JIedullri de nove dias. 
— Medulla de oito dias. 
— Medulla de set3 dias. 
— Medulla de seis dias. 

22. Medulla de quatro dias. — Medulla de quatro dias. 
23. Medulla da dois dias. 
24. Medulla de um dia. 

— Medulla de dois dias. 

— Medulla de um dia. 



Estas duas vaccinações correram regularmente, e só tive a Juctar 
com a má vontade dos animaes, que nos últimos dias já percebiam 
a operação a que iam ser sujeitos, quando me approximava da gaiola 
para os puxar contra a grade a fim de lhes praticar a injecção. 

2o. Parece-me que os animaes estão bons. Bebem com prazer uma 
solTrivel quantidade de leite. Não possuindo os apparelhos de conten-
ção proprios para subjugar facilmente estes animaes na tábua de 
operações, e temendo por outro lado que uma irregular chloroformi-
sação inutilisasse todo o trabalho, segui as recommendações de Claude 
Bernard, empregando a morphina para diminuir a sensibilidade e os 
movimentos do animal, emquanto estivesse sujeito á trepanação do 
eraneo e inoculação do bolbo suspeito. Servi-me de uma solução de 
1 gramma de chlorhydrato de morphina em 20 centímetros cú-
bicos de agua distillada. D'esta solução injectei em cada animal no 
tecido cellular do dorso, 1 centímetro cubico. É um excellente meio 
de contenção para as operações mais melindrosas que têem de ser 
feitas na própria cavidade bocal dos cães, porque estes animaes as-
sim adormecidos, não tentam morder: é o que recommenda Claude 
Bernard na p. Ioo e seguintes dos suas lições de physiologia opera-
tória. 

Experimentei este processo cem bons resultados. Pude trepanar e 
inocular na superfície cerebral de cada um dos cães, bolho suspeito 
de um coelho morto de raiva muda no fim de sete dias e algumas 
horas do momento da trepanação. O bolbo foi injectado atravéz as 
meninges na porção de meia seringa de Pravaz. No dia 2o de agosto 
ás dez e meia horas da noite os cães estavam vivos, muito embora 
atacados de uma certa somnolencia. 

Cão il.» 3. 
Agosto 26. O animal uivou tristemente durante a noite, o que me 

obrigou a visital-o algumas Vezes, procurando socegal-o, dando-lhe 
gulodices, etc. 

Na manhã de 26 está muito socegado. Ás quatro da tarde é to-
mado de uma grande excitação ladrando muito e arremeçando-se 
contra as grades da gaiola. Á noite está prostrado, com a lingua pen-
dente, e resfolegando com violência. Fica vivo ás onze horas da noite. 

27. O animal vive; respira livremente e anda sem diffleuldade pelo 
recinto da gaiola. 

28, 29, 30, 31. Nada de importante. 
Setembro 1. A comida que ficou de vespera está intacta. O animal 

está inquieto. Dá algumas voltas na gaiola; a cabeça vacilla muito; 
deixa-a pender bruscamente, e de olhos fechados, assim fica por al-
guns segundos. Levanta-a novamente n'uma violenta contracção para 
a parte posterior. Passa-Ihe este accesso, deita-se e parece dormir 
socegado. De repente levanta-se, e torna a manifestar as mesmas cri-
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ses. Tem urinado abundantemente; não come. Agarra a extremidade 
de uma vara e morde-a sem grandes Ímpetos de furor. Não tem baba. 

2. O eão está triste e muito abatido. De quando em quando tem 
fortes convulsões no membro posterior esquerdo e anterior direito. 

3. Difficuldade nos movimentos. O animal cáe, ora para um lado 
ora para o outro, quando tenta andar. Para isso faz grandes esforços 
e consegue arrastar-se de um para outro logar. Ha vinte e quatro 
horas que não ladra. Continua a inappeteneia. Não tem accessos de 
fúria. 

4. O mesmo estado. 
5. O cão repousa como uma massa inerte. É completa a indife-

rença por tudo que o rodeia. 
6. Ainda vive á uma hora da tarde. As cinco é encontrado morto. 
Viveu treze dias. 
É immediatamente autopsiado. A substancia collocada sobre o ce-

rebro, parece que foi absorvida. N'esse logar nada pude distinguir. No 
estomago havia fragmentos de palha. Conservo diferentes porções do 
cerebro e do bolbo. 

Cão n.° 4. 
Agosto 26 a 31. Bom estado. 
Setembro lo. Inappeteneia. O animal está muito inquieto. Deita-se, 

levanta-se e esfrega violentamente a cabeça pelas grades. Tem a 
lingua pendente. 

16. Bebe com sofreguidão agua e leite, que é lançado na tigela 
atravez as grades. Está sendo indiferente ás caricias feitas a distan-
cia. 

17. Aggrava-se a inquietação a que o animal está entregue. Esfre-
ga-se com furor pelas grades e pelo pavimento da gaiola. 

19. Difficuldade nos movimentos, o cão está sempre deitado, res-
pirando com difficuldade. Ás onze horas da noite dá uns fortes lati-
dos acompanhados por violentas contracções dos membros. Morre em 
alguns minutos. 

Viveu vinte e cinco dias. 
Autopsia. O estomago contem apenas um liquido esbranquiçado. 

A bainha do pneumo-gastrico, na região do pescoço cm que procurei 
este nervo, está bastante congestionada. Descobri só um dos Iobulos 
frontaes; a rede vascular estava também um pouco congestionada. 
Aproveitei alguns fragmentos do cerebro. 

EXP. XX. Vou trepanar um cão e inocular-lhe no cerebro bolbo 
fresco de um coelho sacrificado em plena saúde. Obtenho do jardim 
zoologieo um cão de raça tina, muito novo, nascido e alimentado 



Ii aquelle estabelecimento. Nunca manifestou o menor symptoma de 
estar atacado de qualquer doença. O cão vem directamente dal i para 
minha casa no dia 8 de agosto; é collocado n'uma gaiola espaçosa, e 
isolado n 'um alpendre do quintal. Ali esteve de observação até 15 de 
setembro, comendo e brincando com toda a mansidão. 

Sacrifico um coelho nutrido, comprado n'esse mesmo dia 15 n'um 
dos mercados de Lisboa. É diluida em caldo eslerilisado uma porção 
do cerebro. O cão ó bem trepanado. Injecto-Ihe debaixo das menin-
ges a substancia, diluida na quantidade de meia seringa de Pravaz. 
A canula d'esta seringa tem um orifício mais amplo do que o das 
eanulas ordinarias para poder dar saída a todas as parcellas core-
Lraes, sem ser necessário tirar a canula, desobstruil-a com o fio me-
tallico, e tornar a repetir a operação. Correu tudo muito regular-
mente. Ás cinco horas da tarde o cão é desamarrado e introduzido 
na gaiola, que é coHocada no logar em que estava anteriormente. O 
animal levanta-se facilmente, mas torna a deitar-se, dando uns fracos 
latidos. D'ahi a uma hora come com vontade um pedaço de queijo 
fresco. 

Setembro 1C. O cão está bom. Polo menos eome com appetito 
sopas de leite e anda livremente pela gaiola. 

17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 24. Nada de importante. 
2o. Noto que o animal está triste e inquieto. Arranha com um 

certo furor o pavimento da gaiola. Dependuro atravez as grades, 
afastando ou approximando do cão, um pequenino coelho. O anirmii 
rosna, encolhe-se, afasta-se para o lado, mas não tenta morder. Não 
come com o seu costumado appetite. 

26. Pupillas dilatadas. Tem a língua pendente e rosna profunda-
mente. Bebe uma porção de leite" 

27. Ás nove lioras da manhã deixei o animal, apparentemente so-
eegado. Ás quatro horas da tarde ha grande reboliço no logar em 
que o animal vive. Vou encontrar o cão muito agitado, levantando-se, 
deitando-se e contrahindo fortemente a cabeça. Tem as pupillas muito 
dilatadas e fortes convulsões por todo o corpo. Yacilla sobre os mem-
bros posteriores. Ás dez da noite não pôde sustentar-se nos membros 
posteriores. Querendo levantar-se cáe para um dos lados. 

28. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu quatorzo dias. 
Autopsia. A zona cerebral, correspondente á arca trepanada, está 

ligeiramente congestionada, e pareceu-me também mais moIle do que 
o resto do tecido encephalico. No estomago encontrei alguns fragmen-
tos de palha, e pedaços de carne, de um cheiro nauseabundo, envol-
vidos n 'um liquido esverdeado. Só aproveitei d'este animal uma pe-
quena porção do cerebro. 
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EXP. XXI. A 7 do setembro inoculo por trepanação em tres coe-
lhos bolbo diluido em agua distilladaproveniente do cão n.° 3. Apro-
veito dois coelhos. O terceiro, duas horas depois da inoculação, ti-
nha fallecido n 'um accesso convulsivo. Os coelhos que íican: em 
observação são os n.os 55 e 50. 

Coelho n.° 55. 
Setembro 8. O animal está muito inquieto. Muda constantemente 

de logar e tem convulsões nos membros posteriores. 
9. Aggravação do estado anterior. 
10. É encontrado morto na gaiola ás seis horas da manhã, pouco 

mais ou menos. 
Viveu quatro dias. Disseco o sciatico, o que é muito faca nos 

coelhos. 

Coelho n." 56. 
Setembro 8. O animal está muito abatido. 
9. De manhã, pelas nove horas vem o creado dizer-me que o coelh 

todo branquinho estava coberto de sangue. Indo vel-o encontro no 
pavimento da gaiola dois fetos, urn ainda preso á mãe pelo cordão 
umbilical. A mãe lambia os filhos. Liguei e cortei o cordão. Os fetos 
foram guardados, e a mãe passou para nova gaiola contendo ,palha 
fresca e comida abundante. 

29. A coelha está inquieta. Dá na gaiola saltos furiosos. Não come. 
30. O mesmo estado. As palhas estão seecas, não se renovam ha 

dois dias. 
Outubro í. O animal está muito magro e parece tonto. Tinha-Ihe 

dedicado uma certa affeição, permittindo-lhe de quando em quando 
que saísse para o quintal, com o que elle parecia folgar, porquanto 
logo que via aberta a porta da gaiola, saía para fora, começando a 
saltar livremente para qualquer logar onde houvesse algumas verdu-
ras. IIoje está indiferente a tudo isto. 

2. A coelha é encontrada morta no fundo da gaiola. 
Viveu vinte e cinco dias. 

EXP. XXII. O sciatico (região da coxa) do coelho n. s 54, ó pisado 
e diluido em agua distillada. A 11 de setembro inoculo nove coelhos, 
dos quaes apenas aproveitei quatro, que são os n.os 57, 58, 59, 60,61 
e 62. Á noite estão vivos e comem. 

Coelho n.° 57. 
Setembro 12. Está vivo. 
13. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu tres dias. , 
Coelho n." 58. 
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Setembro 12. Parece estar tonto. Grita de quando em quando o 
roça-se com violência pelas grades da gaiola. 

13. Tem algumas convulsões no membro anterior esquerdo. Revol-
ve-se muito na palha. Não come. Não grita. Não tem aceessos de fúria. 

l i . Grandes convulsões acompanhadas de gritos estridentes; con-
trahe fortemente a cabeça, e arremeça-se contra as grades da gaiola. 
Tem a bôca muito cerrada e com os dentes encravados uns contra os 
outros. Morre perto da noite. 

Viveu tres dias. 
Coelho n.°- S9. 
Setembro 12. Sem novidade. 
Outubro 5. O coelho está muito magro. Tem umas escharas na 

região posterior, que lhe são dolorosas, porque diligenceia estar de 
pé. Vacilla, porém, nos membros posteriores e cáe dando gritos. 

6. Não tem comido nada. Está deitado e perfeitamente indiffereète 
a qualquer estimulo. 

7 e 8. O mesmo estado. 
9. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu vinte e oito dias. 
Coelho n.° 60. 
Setembro 12. Sem novidade. 
13. Inappetencia. Algumas convulsões e gritos, 
14. O animal está muito inquieto. Morde comum certo furor a ex-

tremidade de uma vara. A urina ó abundantíssima. 
15. Não come milho nem ervas frescas. É perfeita a paralysia dos 

membros posteriores. Contrahe a cabeça para a parte posterior. 
16. O animal repousa sobre a palha, como uma massa inerte. Vive, 

porque se lhe notam, umas convulsões passageiras nos tegumentos 
da face, principalmente nos lábios. 

17. Ainda vive pela manhã. É encontrado morto perto da noite. 
Viveu seis dias. 
Coelho n.° 61. 
Setembro 12. Nada de importante. 
•16. Manifesta-se a paralysia nos membros posteriores., 
17. É encontrado morto. 
Viveu seis dias. 
Coelho n.° 62. 
Setembro 12-. Nada de notável. 
18. O coelho está hoje muito abatido e não tem comido desde 

hontem. 
19. Continua a inappetencia. Difliculdade nos movimentos: polyu-

ria. Não tenta morder os objectos que se lhe apresentam. 
20. Está vivo pela manha. Morre perto da noite. 
Viveu nove dias. 
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EXP. XXIII. O cão n.° 2, que tinha sido inoculado com bolbo pro-
veniente do coelho n.° 1, estava vivo a 12 de setembro. Nunca mani-
festára a menor excitação suspeita, Na tarde d'esse dia 12 começa 
a estar inquieto, dando muitas voltas pela gaiola e respirando com 
uma certa anciedade. As dez horas da noite encontrei o animal 
deitado, com a cabeça fortemente contrahida para a parte posterior 
do corpo. Estimulado no dorso com a extremidade de uma vara, sa-
code com violência os membros anteriores, mas não se levanta, nem 
tem accessos de fúria. 

Setembro 13. Pela manhã o cão ainda respira. É encontrado morto 
d'ahi a poucos momentos. Aproveito-Ihe uma pequena porção do 
cerebro para o inocular por trepanação em seis coelhos, outra porção 
para ser introduzida por injeeção hypodermica n'um outro coelho, 
e conservo uma . porção do bolbo n'um tubo de vidro. Dos coelhos 
trepanados aproveito quatro, que momentos depois já andavam pelo 
pavimento do laboratorio. São os coelhos n.os 63, 64, 6o e 66. O coe-
lho inoculado no tecido cellular do dorso é o n.° 67. O bolbo suspeito 
é diluido em agua distillada. 

Coelho n.° |63. 
Setembro 14. Está bom: 
18. Inappetencia. Polyuria. 
19. Convulsões pela manhã. Á noite dá gritos estridentes. Morre 

em poucos momentos. 
Viveu seis dias. 
Coelho n.° 64. 
Setembro 14. O coelho ó encontrado morto na gaiola. 
Viveu talvez oito horas. 
Coelho n.° 65. 
Setembro 14. Sem novidade. 
Outubro 3. Inappetencia. Tem a cabeça pendente o os olhos fecha-

dos. Estimulado, mexe-se na gaiola, como que acordando de um 
profundo somno. 

4. Paralysia na parte posterior do corpo. 
5. O mesmo estado. 
6. É encontrado morto perto da noite. 
Viveu vinte e tres dias. 
Coelho n.° 66. 
Setembro 14. Está bom. 
17. Difliculdade nos movimentos. 
18. Inappetencia. O coelho está muito inquieto. 
19. Paralysia nos membros anteriores. 
20. Pela manhã está vivo. 
Morre á tarde. 
Viveu sele dias. 
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EXP. XXIV. Com o bolbo suspeito do coelho n.° 6o, morto de 
raiva paralytica no fim de vinte e tres dias de trepanação, vou ino-
cular, a 7 de outubro pelas nove horas da manhã, cinco novos coelhos, 
os n.os 68, 69, 70, 71 e 72. São todos aproveitados. A inoculação cor-
reu"regularmente, e á noite já se moviam nas gaiolas. 

Coelho n.° 08. 
Outubro 8. Pela manhã o coelho não se pôde levantar. Farece 

estar completamente paralysado nos membros posteriores. Tem con-
vulsões violentas na cabeça. Apparece morto pelas duas horas da 
tarde. 

Viveu um dia. 
Coelho n.° 69. 
Outubro 8. Nada de importante. 
30. O animal tem emmagreeido consideravelmente. Apesar de ser 

diariamente renovada a palha da gaiola o coelho tem os membros pos-
teriores todos esfolados e sangrentos, exhalaedo mau cheiro. Está 
triste e nada come. Custa-Ihe a mover-se. 

Novembro 1. E encontrado morto na gaiola. Nunca manifestou 
convulsões-. 

Viveu vinte e cinco dias. 
Coelho n.° 70. 
Outubro 8. Nada de importante. 
11. Inappetencia. Polyuria. 
12. Está inquieto: muda constantemente de logar e não come. 
13. Está deitado e sem querer comer. 
14. É encontrado morto na gaiola. 
Viveu sete dias. 
Coelho u.° 71. 
Outubro 8. Está bom. 
9. Inappetencia. Esfrega a cabeça pelas grades e revolve-se muito 

na palha. 
10. DifBculdade nos movimentos. Nada tem comido. 
-M. A tarde é encontrado morto. 
Viveu quatro dias. 
Coelho n.° 72. 
• iutubro 8. Nada de importante. 
17. O animal está muito agitado. Dá saltos, arremeçando-se contra 

a gaiola, introduzindo os membros anteriores por entre as grades, e 
deixando-se ficar por muito tempo n'osta posição. Não come. 

18. Está deitado e respira com muita dificuldade. A tarde é encon-
trado rnorto. 

Viveu onze dias. 
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EXP. XXV. O coelho N." 67, que a 13 de setembro tinha recebido 
em injecção hypodermica praticada na região dorsal, bolbo do cão 
suspeito n.° 2, diluído em agua dístillada, na quantidade de uma se-
ringa de Pravaz, conta já trinta e um dias de existencia, sem nunca 
ter manifestado inappetencia, polyuria, convulsões ou paralysia. Hoje, 
li de outubro, torno a injectar-lhe segunda dóse de bolbo suspeito Jo 
eoellio n.° 70, que acaba de morrer. O bolbo injectado no tecido eel-
iular da coxa é na quantidade de uma seringa de Pravaz. 

E X P . X X V I . N'um pequeno tubo de vidro bemsecco pela potassa, 
conservado e isolado na estufa, reeolho uma porção de Isolbo suspeito 
de um coelho morto de raiva muda ou paralytica. O bolbo conta vinte 
dias de conservação no tubo. É inoculado por trepanação om dois 
coelhos n.os 73 e 74. O primeiro viveu seis dias, sem nunca ter mani-
festado agitação ou paralysia, o segundo viveu quinze dias, e quando 
morreu estava muito magro, volvendo-se com grande dificuldade nos 
membros posteriores. 

E X P . X X V I I . Com o bolbo de uni feto de uma coelha não inocu-
lada, que appareceu na gaiola ás onze horas da manhã, vou hoje (30 
de setembro ás einco horas) inocular dois coelhos. 

Coelho n.° 1. 
Outubro 1. Está bom. 
2. Fraqueza nos membros posteriores. Somnolencia. A noite tem 

convulsões geraes e grita dolorosamente. 
3. O coelho é encontrado a lamber as patas. Gira livremente pela 

gaiola. 
10. É encontrado com a cabeça perfeitamente pendente sobre a 

parte posterior : tem a bôea aberta, e as pupíllas dilatadíssima?. Gran-
des convulsões em todos os membros, indistinctamente. É encontrado 
morto perto da noite. 

Viveu dez dias. 
Coelho n.° 2. 
Outubro í. Sem novidade. 
3. Inappetencia, o animal está inquieto e indifferente a qualquer 

estimulo. 

4. Pela manhã está vivo, mas perfeitamente insensível e deitado. 
Morre pela tarde. 

Viveu quatro dias. 
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EXP. XXVIII. O coelho n.° 67 recebe terceira injecção hypodermica 
de bolbo suspeito, no dia 23 de outubro. Vive ha quarenta e dois dias, 
sem nunca ter manifestado inappeteneia, polyuria, convulsões, ou pa-
ralysia. O bolbo suspeito diluido em agua distillada é injectado nos 
tegumentos do craneo, entre as orelhas, na quantidade de meia se-
ringa de Pravaz. O animal apparece morto no dia 31 de outubro sem 
nunca ter manifestado os symptomas da raiva muda. A face está 
completamente deformada, e os olhos quasi sumidos por entre a 
inchação dos tecidos vizinhos. Pratico uma incisão na face do coelho, 
d'onde começa a escorrer abundantemente um liquido exhalando mau 
cheiro, de uma côr esverdeada, contendo fóeos sanguíneos. Inoculo sete 
coelhos, dos quaes aproveito quatro, por me parecer estarem bons 
algumas horas depois da trepanação. São os coelhos n.os 73, 76, 77 e 78. 

Coelho n.° 73. 
Kovembro 1. Nada de importante. 
3. Paralysia nos membros posteriores. Tem a cabeça fortemente 

contrahida para um dos lados. Grita dolorosamente. É encontrado 
morto ás nove horas e meia da noite. 

Viveu cinco dias. 
Coelho n.° 76. 
Novembro 1. Está bom. 
2. Não come. 
3. Está muito agitado. Agarra a extremidade da vara e morde-a 

com violência. De quando em quando levanta o membro anterior di-
reito, agitando-o no ar e gritando dolorosamente. Depois cáe no pavi-
mento da gaiola, revolvendo-se nas palhas. 

4. Vive ainda, respirando com grande difficuldade. A noite é en-
contrado morto. 

Viveu quatro dias. 
Coelho n.° 77. 
Novembro 1. Nada de importante. 
7. Inappeteneia. Difficuldade nos movimentos. 
8. Paralysia completa dos membros posteriores. Morte pelas cinco 

horas da tarde. 
Viveu oito dias. 
Coelho n.° 78. 
Novembro 1. O coelho está deitado e respira com difficuldade. Tem 

fortes convulsões e grita. Á noite está morto. 
Viveu um dia e algumas horas. » 

Evr. XXIX. Os coelhos mordidos pelo cão têem passado muito 
bem. Estão gordos e dispõem de grande agilidade. Hoje. 1!) dc ou-
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tubro, vou inoculal-os no cprebro: um com bolbo suspeito e outro 
com bolbo "são. 

1.° coelho trepanado e inoculado com bolbo suspeito. 
Outubro 20. Sem novidade. 
23. Inappetencia. Rápido emmagrecimento. 
24. Convulsões. 
25. Polvuria. Tem gritado bastante. 
20. Morte. 
Viveu sete dias. 
2.° coelho trepanado e inoculado com bolbo são. 
Outubro 20. O animal está muito abatido. 
23. Continua o entorpecimento. 
24. Completa paralysia nos membros posteriores. Morre perto da 

noite. 
Viveu seis dias incompletos. 

EXP. XXX. N 'um coelho trepanado inoculo a 26 de outubro uma 
porção da medulla de um coelho sacrificado em plena saúde. Duas 
horas depois da operação, o animal parece estar socegado. 

Outubro 27. Nada de importante. 
30. O animal está inquieto, a physionomia é estranha, deita-se,le-

vanta-se e introduz o foeinho por entre as grades. 
31. E encontrado deitado na gaiola e respirando com difliculdade. 

A comida que lhe ficou da vespera está intacta. Estimulado com uma 
vara, diligenceia levantar-se, mas vacilla sobre os membros posterio-
res e cáe para o lado. 

Novembro 1. Pela manhã ainda respira. Á tarde é encontrado morto. 
Viveu seis dias. 

E X P . X X X I . Do coelho fallecido hontem á tarde, aproveito uma 
porção de bolbo que é diluído em agua distilada e immediatamente 
inoculado n'um coelho, atravez uma coroa de trépano. 

Novembro 2. Está bom. 
0. O animal está muito abatido e tem emmagrecido rapidamente 

n'estes últimos quatro dias. 
8. Convulsões. Inappetencia. De quando em quando dá alguns 

gritos estridentes mas sem manifestar furor. 
9. Está deitado na gaiola, e é insensível a qualquer estimulo. Morre 

no dia 10. 
Viveu nove dias. 


























